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escritório do plano de urbanismo da cidade do salvador

FLORA HTDROFILA - PLA-mS ICTIO?IIAS

Começamos a enumeraçSo das plaiítas mais interessantes da BaMa por^-r-;-
aquelas que Tivem na agua ou nos brejos alagadiços, com suas folhas imer-í .
saa, eu flutuantes, ou mesmo aéreas; cuja existência ,é de primeira.-'-crdem^í-
para a piscicultura, recebendo também elas dos peixes material adubante
de grande iirportancir para sua vida vegatativa. Daí o ncme bem merecido
do "ictiofilas", j

X medida que se vão multiplicando os aquários e tanques |ara a cria^
ção de peixes, e as barragens para reservas do aguas,. essas plantas tomam
maior importância, e se tornam mais numerosaa pele acresoime ̂  n^as^^t^^
zidas de longe, que se deixam cultivar neste meie aquatice.

NO seu estado natural, essas plantas, como dissemos, se encontram
nos Icgares encharcados por muito tempo, nos regos dagua dormente ou de
pouco movimento, nos remansos calmos dos rios ou nas represas d^gua^Formam
am cima do elemento líquido um tapete verdejante muito agradável a vista,
ou mesmo no fundo dos aquários, forrando es relevos,abrigando os peixes,fa.
voreoendo a sua desova, e pela sua clorcfila sendo um laboratório energico
para fabricar o oxigênio necessário para os habitantes aquáticos daquelas
mansões

Por vezes, contudo, podem ser plantas prejudiciais, coma- a: bar ^
quando pela'sua abundancia perturba o curso dos rios, lhes estr?i^ft os

ao - • '• " * ■ '

nais de escoamento e embaraçp a navegação, ou nos açudes e represas, quan- .
do chega a entupir a superficie pouco funda daqueles logares e dificulta •
acesso do gado pera os bebedouros.

Por outro lado que lindas paisagens oferecem os rios dí^agua correu
te, quando nalguns logares mais calmos pode a vegetação hidrofi^a dosenvo^
vet—se a vontadeJ (Fot, 10),

i^aom quizor dar-se aos- estudos do biologia miorcscopioa, encontrará
na flora hidrcfila material abundantissim®, por exemplo, entre^^a». alga^ ,
unicolularos, as Spirogyras, Oedegonium, etc», o ainda mais entre as diat^
maceas, Estas ultimas são muito comuns entre e limo das aguas estagnadas, .

Basta tomar uma mã.® cheia desse material, expreme-las bem, fazer secar a*,.^
qualos residU-és, e. depois queima-los hO loh®ratório, com agua regia,eu

" plesi^^e cOTi écide clorídri^* para fazOr desapare^r toda a mataria «C|^^
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nica, O pc impalpavel assim obtido revelara ao microscópio numerosas espe-
cies de diatomaceas, cujo esq^ieleto. silicoso resistiu à ação corrosiva dos

ácidos -supra-citados.

As principais especies de plantas hidrofilas dignas de chamar a nos" "

sa atençao podem ser assim distribuidas nos grandes grupos vegetais;

Entre os criptogamos celulares, numerosas algas de agua doce, e gran ' '
de numero de diatomaceas, Essas ultimas foram bastante bem estudadas pelo
nosso antigo colaborador da Brcteria, Pe. Carlos Zdjnmermann, e sentimos que
a doença e a falta de vista lhe tenham interrompido trabalhos tão proficien

tes, Com a devida venia damos algumas fotografias dos clichês dele, publica
do outrora na Broteria (Fot, lj2,5,i|,5),. "" -vs

i. Sntre os criptogamos vasculares, as plantas chamadas pteridofiláá'^^t^''^^W
por Bngler, queremos apenas citar as seguintes; '

Acrostichujr. danaefolíum, feto de folhas compridas, de 60 cm, e assaz

comum nos brejos, ou logares alagadiços. Pio Correia traz

ótima figura no vol, ic, pag. 208,

liiarsilia guadrifolia, (físt, 1,B) das mersiliaceas, encontrada por
nos nas anfractuosidades das rochas que marginam c rio

Paraguassu, em Bananeiras, onde se conservam as aguas de

chuvas por algumas semanas,

—":SaÍvinia natans, (Bst, 1,0 e P) e Azolla Caroliniana dà família dei
salviniaceas, plantes muito comuns nas represas dágua,na -ít '■
superfície dos aquarios, etc,

Emfim, especial menção merecem entre os licopodineos, varias especies
de Licopòdium (Sst. 1,F) comum nos brejos, e cujas espigas esporiferas eram
outrora aproveitadas na farmacia para pos secantes, à maneira do dermatol e
também outras especies de Selaginela (Sst. 1,G) usadas pelos floricultores
para forrar de verde a parte inferior dos "bouquets" que lhes encomendam.No
sertão seco as selaginelas são chamadas "jerico" ou "mão fechada", para in-
dicaf'0 seu poder higroscopico, como a cheunada rosa de Jerico orucifera da
região mediterrânea, "Mão fechada" indica a mesma idéia, pois om tempo seco
as selaginelas encoüJien seus caules e folhas (Est, 1,G), apresentando a r>

jy 6LÍte dorsal como tosi|idR e de aparência insignificante. Grande porem é a adíni
«aftão do viajante no dia sa^nte, depois de alguma chuva noturna, ao tor^ - i ' "

f nar a passM- nóiueles sitios antes reBseciàdos, de encontrar um exban«« 4.
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te verde como se uma fada tivesse aí passado e com sua vara mágica tivesse^
feito brotar este panorama de verde-claro» Foi a 'hnão fechada" que se abriu

e patenteou sua clorofila antes escondida

Passemos aos fanerogamos, iJumarpsas são as plantas hidrofilas nos ar.

redores da Bahia^ especialmente entre as monocotiledoneas. P^a ̂facilitar,

aos estudiosos da Historia Natural o estudo da flora bahiana, daremos vau

quadro de conjunto, dando a cada planta um número especial, o que nos sorvi
rá para depois dar um complemento de observações peira oada \mia*

MONOCOTILEDOKEAS:

a) - Glumiférast

b) - Sem a^^umas;
Infero-ovar iadasj

1) - Algumas gramineas e ciperaoeaa aquati-»-;

■■ oaa. cujas lore s / saq. prcte^-éteaL''pcife^Éi^tej,.

mas,: especie de escamas n^^ase dpjÇ

tames.

2) - Algumosespcci® hidrocaritaceas, nomoa

damente, Blodea densa, muito freqüente

mas aguas estagnadas, caracterisada pe

las suas folhas verticiladas, submersas,

e pelas suas flores alvas que vem flutu

ar na superfície. Especial menção também

.  , merecqy ftÀgalliaoería exot

lar'

Super-ovariadas t

Piores unisexuadasi 5) - Typha dcminguensis, das tifaceas, (tabua)
estampa 1, H.

4) - Pandanus utilis, das pandanaoeas,(BBt*l,
I e Poti 15 e 16),

5) -Pistia stratlotes, das Araoeaj, (Bst» 1,
J). ■; ■ , * • "■ '

*  • . ■ - - ^ •-«içS"- > <,f. . . ■ . ^ .

6) - Nelas, sp,, das Naidaceas, com folhas 11
•••

neares, verticiladas. 'L '

.. • v.t.'.l-í
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8)- Caule, rizoma engrossado, as barouezas,

das ponteridiaceaSfl

9) - Caule oilindricc, aéreo, varias espe»
cies de Juncos, juncaceas, (Fot, 15)»

10) - Caule imerso ou flutuante, flores em es

pigas, potamogetonaceas, por exemplo a

Ruppia marítima»

11) - Plantas sem caule, cujas folhas minuscu

Ias cobr«m a superfície das aguas, lem-

naceas, estampa 1, K»

12); - Pltuxtas sem caule, ccan folhai i>nersas,no'^
fundo dos aquários, raras v^^s com fo-
lhas aéreas, algumas especies de sagita'

rias*
«

13) - Plantas sem caule, com folhas aéreas,
plantas de brejos, chapéu de covu'o,Echi-
nodorus sp., (Fot, 11),

ll|) - Butomaceas, de flores vistosas, poliste

mones, geralmente amarelas, nos brejos,

aquarios, etc»

Dialipetalast

citaremos apenas as seguintes:

13) ' Na família das ninfaceas, varias espe»

'  cies de golfinhos, (Est,l, M e Fot,10),

do genero l^ymphea, e a famosa -Vitoria

Régia do rio Sazonas»

16) -Ceratophyllum demersum, da família das

miriofilaceas»

17) - Liinnanthemiai humboltianum, das gentiana
ceas, cujas folhas flutuantes e renifor

^  mes lhes fazem dar também o ncme de gol

^ ^^Qá|, |ore^. as suas flores sã^ muito
.  . X , (Ia# áSinfaceas, e de dimelb.»SX ■:!!
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18) - Varias especies de Cnoteraceas, plantas

da brejos, e algumas vezes ccan caules

munidos de flutuadores, à maneira das

'' baronszas,

Gefe>petalas: Deste grupo queremos apenâs lembrar uma especle mui
to comum nas rochas húmidas ou aguas himicsas, cujas
flores parecem ser do tipo personado, e muito inte

ressantes em biologia pelo reticulado de seus caules

■  imersos, cheios de utriculos ou bolsas minúsculas pa

ra capturar as bactérias e seres microscópicos com

que se aliment8m« Dao-lhe o nome de Utrioulariaj da

familia das lenbibulariaceas, (Bst» Ij,
■ ■ • ■

Muitas destas especies de plantas hidrofilas merecem ainda alguns

pormenores que xí&o deixarão de interessar os estudiosos da natureza*

Debaixo do nfi 1, incluimos numerosas plantas pertencentes às famí

lias das gremineas e ciperaceas* Alguns capins gostam imensamente de vive

rem imersos ou flutuantes nos rios pouco fundos* como o capim jlmazonas* e

os capins gigantes das baixas, como os Jhma Pio Correia (I, 5^2 e 563)* Os
fazendeiros se aproveitam desta ferragem siquatica peu-a livrar as irezes do

berne a carrapatos, O fato do gado assim passar dentro do rio mtiitas horas

do dia para pastar, impede o berne de viver e de se desenvolver»

A familia das ciperaceas, oaracterlsadà pilo caule sem seüst!

representantes, também e notável pelo habitat brejoso da maior peurbe de su

as especies, O seu pH é pois baixíssimo, de 3 a 4» Servem de teste para sa

ber que certas arvores, de pK muito elevado, óomo o coqueiro, nao podem me

drar nosjbaixios cheios dessas ciperaceas*

Porém algumas especies também preferem um pH mais elevado, por exem

pio a Remirea marítima,, fixadora das areias a beira-mar, e que corre em cor

dões nodpsos pelo solo onde se expandei também de certo requer alcalinida-

de \ima ciperaoea fotografada em 1922 pela Missão belga, nO 177» cobre
rocfxas marítimas em Monte-Serrat»

O nfi 2 de nossa lista representa especies muito intereasaotes em bi

ologia, especialmente a Vallisneria,' cujas nupcias efetuadas na superfície

das aguas dormentes é um dos fenômenos maiç admiráveis nat\u*eMc^ Os dois
^ivea-represesatados. poit;

íiam sono latettfcs'^ no fundo
aS.;;. - Si-
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apresentam no elemento liquido nao lhes permite levantar a cabeça*. Eis porem

que se produz uma turgecencia caracteristica em cada irni deles, e as pétalas

encolhidás se expandem radiantes no fundo do aquario* Aumenta assim o deslo»

camento da agua e diminue o peso relativo daqueles tecidos vitais; as flores

sobem paulatinamente para a superficie, na extremidade de longos pedunoulQS

filiformesj aa flores se entrelaçam para efetuar a polinisaçao, e logo em se

guida desprendem-se as pétalas^ «androceu e gineceu -voltam para o fundo^porém
este último, depois de receber os preciosos gemetas masculinos, engrossa e

chega a j^oduzir lan fruto cheio de minúsculas sementes.

Do nfi 3, a tabúa, planta dos brejos tão conhecida, diremos apenas que

seus rizcmias tem reservas amilaceas importantes, o que faz deles ótima, ali-

mentação psora o gado, especialmente para os porcas.-: •

As pandanaceas são exóticas; o Pandeums utilis (Sst. 1,G e Fot. I5 a
16) bastante conhecido e culti-vado no Brasil, ó nativo de Madagascar» As suas
raizes escoras tão características, fazem desta planta um dos gigantes , das

estufas da Europa, alimentada nos regos daqueles jardins artificiais.Aqxii na

Bahia não se precisa de um habitat aquatico, O'clima humido de nosso litoral
permite plantação de Pandanus em terra firme, e no jardim do falecido Comen

dador Bernardo Catarino, se encontra um belo exemplar, que se cobre às vezes

de frutos abundantes, esféricos, em forma' de fruta-pao, ótimas também para a

alimentação»

O  3* araCeas e demeds conhecido dos donos de açudeo^< pois, «só

não houver o de-vido cuidado, depr.essa se multiplica e vae entupindc as repre

sas dagua. Nesse trabalho prejudicial, só as báronezas lhe levam V6uitageim«Po

rem todas estas especies, nos remansos de rios dagua corrente, formam jardins

naturais de efeito agradabilissimo para a -vista, como se pode ver nas foto

grafias 9 ® 10»

O fato da Pista ter uma reprodução assexuada intensa faz dela uma óti

ma auxiliar para cobrir depressa as aguas expostas ao sol»

As Naiadaceas e maiaceas, interessem somente aos- que tem aquarios, pe

Ia âua forma graciosa, que- fica ainda mais realçada entre os peixes que se

deleitam de nadar no meio de seus caules filiformes.

As jimças ou juncoa como os chamam em Portugal, tem a sua utilidade

prática oomo se pode ver na fotografia 13»
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tafcj dentro das aguas do mar, nas costas marítimas, faria julgar que se tra

ta de uma alga, porMi seus tecidos sao de planta vascular, e suas flores são

de monocotiledonea, assas parecida ccm certas gramineas»

A Lemna minor (Est. 1,K), representa uma das plantas fanerogamas de

dimensões minimasj e freqüente encontra-la forrando a superfície das aguas

dormentes de vun tapete delicadíssimo, e oferecendo a certos peixes vegetaria

nos uma comida apetecivel#

As; Sagitarias são exóticas, e freqüentemente se encontram no fundo

dos aqueurios onde seus limbos compridos cobrem facilmente grandes superfí

cies e oferecem aos peixes sombra e esconderijos verdejantes, A Sagitaria eu

ropea, alem das folhas imersas, tem uma aéreas, em foma de seta, donde lhe
vem o seu nome caraoteristico, .

X mesma familia das Alisráaceas pertence uma especie de Bchinodó|^|||(|^
(Fot, 11), aparentado com o verdadeiro "Chapéu de couro" de Minas, onde _ fa,

farmacopeia o aproveita contra as dores reumatismed.s» Fixa as suas raízes no

lodo dos logares paludosos, e ostenta uma irJ'lorecencia imponente no meio da

vegetação rasteira que o circunda.

Entre as dicotiledoneas não podemos deixar de citar os golfinhos, ua-

pés do norte, varias especies de ninfaceas, e especialmente a Yitoria Regia

do Amazonas, cultivada hoje até Pão de Janeiro, onde o Jardim Botânico e o
Horto do Museu Nacional tân lagos especiais com seu nome, Nos parques da Ba

hia será fácil também obter a mesma cultura, A Vitoria Régia é a rainha das •
águas doces, e suas folhas chegam a medir 2 m, de diâmetro, podendo susten

tar pesos de cerca de 70 k, se forem igualmente distribuídos por toda- área
folhar. Os passaros equilibristas da Amazônia tem amplas oportunidades de des

cançar naqueles berços improvisados, Uma criança sentada numa cadeira, com

armação inferior que não deixe perfurar o limbo da folha, pode também perfei

tamente equilibrar-se sobre essas jangadas gigantes. Os nossos golfinhos da

Bahia, do genero Nymphe (Est. 1,M e Fot, 10), são caricaturas comparadas à
Vitoria Régia, contudo a sua ação nas superfícies das aguas ligeiramente cor
rentes é proc\araàa pelos peixes que vem buscar sombra debaixo destas folhas

cordiformes, No alto são Francisco, na ocasião da vasante, os rizcmas são
muito procurados pelos animais, especialmente' pelos porcos.

Outra especie de golfinho muito parecida pelas folhas reniformes, per

-tónoe a 9 Jpaboltianim. ovija influen

cia parà a- pÍ80U!s|^3^fç^;i^ benéfica, de que á farmaoopea uti-
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lisa suas folhas amargas cano verrr.ifugas e antidispepticas,

iJnflTn terminaremos oste rápido rostooo de plantas hidrofilas da Bahia,

naturaes ou cultivadas, com o nC 19, Utricularia, (3st« 1,P) comuns nos ca-

naes nue se abrem nas terras humosas dos brejos perto do litoral. Luetzel-

bijirg cita cerca de JO especies da Bahia, e a Kissao Belga traz delas lindas

fotografias, especialmente o nc 258,

Deixamos aqui propositadamente de falar de i.mi grtxpo de plantas hidro

filas bastante importante, pertencentes a varias familias de Dicotiledoneas:

os mangues, Ccmo porém elas são ao mesi.io tempo intensaxaente halofilas prefe
rimos deixa-las para a secção seguinte,

PLÁjiTAS PSAMÍCOLAS E HALÔFILAS

Reunimos debaixo destes dois rótulos duas categorias de plantas (jue
narecem dd.ferentes porém na maioria dos casos gostem do mesmo habitat^As psa
nicolas oostnra do litoral arenoso, emigas da areia ccmo ixidica o seu nome

grego, ouer essas areias sejam propriamente silicosas, em dunas peneiradas

pelo vento, e derivadas do quartzo ou de silicatos, quer segam misturadas
cem psirtículas calcareas de conchas, de algas e outros detritos orgânicos ou

maritj^cs.

As plantas halofilas são propriamente amantes de saes alcalinos, gos
tam de terem suas raizes em contacto com terras salgadas ou mesmo ccan água

do mar,, como o coqueiro, e portanto geralmente vivem em perfeita harmonia

com as precedentes. Mar em grego e als-alos, *

A sua função na natureza e preciosa: algumas-como cs mangiaes se fixam

.no lãdo ã beira mar e não deixam as ondas avançar para o continente; outras

mais diretamente na praia arenosa e exposta ao vento diminuem a açao erosiva

deste ultimo, fixando as areias, e formando em cima destas uma vegetação a-
bundante; outras escondidas atraz das dunas, em forma arbustiva, lançsm suas

raizes muito fundo, e fixam ainda mais o terreno^tornando-o firme em vez de

movediço, C litoral da Bahia oferece numerosas espécies que desempenham esta

função protetora.

Falemos era primeiro logar dos mangues, que fixam as praias lamacentas

9 arrancam ao mar novos continentes, ou não deixam invadir os atuaes»

são muitos, e pertencem a familias bem diversas:

O principal, o mangue por exceleneia, e o vermelho comum em toda a cos
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ta norte do Brasil, o^ qtial forma uma orla arbuatlTa no curso dos rios, cria

ilhas noras quando a superfici? aquática é extensa como no rio Amazonas, e
oferece aos habitantes uma fonte inexgotarel de matéria tanifera» (Fot« 6)#

O mangue vermelho. Rhizophora mangle, tem uma particularidade curio-

sai a de desenvolver o seu embrião, até um estado bem avançado de plantula,
na própria arvore que produziu os frutos, Sstes criam pois a nova planta no
próprio pé até ela ter um desenvolvimento de 10 cm, ou mais de comprimento,
em forma de charuto, e só então o deixam cahir ccm a ponta ponteaguda a fren
te, a quil se enterra imediatamente no lado e cria raizes profundas,

A Siriuba, ou mangue amarelo Avicenia nitida das Verbenaceag. e^ tam^
bem.muito abundante no litoral da Bahia e.do Recôncavo, e com o mangue hran

00 racemoaa^ ^ temam ̂ arte ativa na oonsolidar
ção do litoral lodoso, X esta última familia pertence também o mangue de b£
Ia (Conocarpus erecta), e a amendoeira da praia, Terminalia oatappa, a qual
representa talveç a maior arvore halofila de nosso litoral. O fato de ela
ser exótica não lhe diminue as qualidades, pois adaptou-se de tal maneira

ao nosso clima que se pode considerar como espontânea entre nos, ,

Outras plantas também recebem o nome de mangue, pois gostam de viver

a beira da agua salgada, e de banhar nela suas raizes no tempo das enchen
tes. Citarei apenas 2 Papilionaceas, uma arbustiva, a Sophora tomentosa,(Co
mandatuba), e outra que chega a dar árvore grandes, e até madoira de lei, a

=  .

Dalbergia nigra. ^

Sem merecer propriamente o nome de mangue, contudo digna de menção, e

a aninga, Hontricharda funifera, da familia das Ar^cdas; que dá matéria a-
• bundante para fabrica de papel e de celulose, e que se encontra em quantida
de fabulosa nos terrenos brejos a beira mar, onde so manifesta de leve a a-
ção salgada das aguas marítimas, Nas margens do rio Paraguassú a aninga é
relativamente comum (Fot, 7,8,9), muitas vezes vem associada com o lírio do
brejo das Zingiberacoas (Hedychium coronarium) e^om a açucena d'agua (Fot®
12),

As plantas psamioolas, que fixam as areias das praias, sao assaz nu
merosas na Bahia, algumas simples capins, como a muito conhecida grama da

praia utilisada nos parques e jardins, o Stenotaphrum dimidiatm, ou a famo
sa Ciparacea de que falamos na Secção precedente, Remlrea marítima, cujos
çordPf# desnuf-

fámilias, comò o feij,ãoda
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pr^ia, repens i':.z Irpilionaceas^ que se encontra corA \ms. -^ritalidade fo-*

ra ic con-wd na dc rio Jcennes, na praie io terreno pertencente ao Dr» Vis

cOm ?ci na nesma localidade que vinjs uma tcnceira de cutro mangue muito raro

nas costas marítimas^ e talves encontrado agora por nos pela primeira ves na

x^lora brasileira: a Juriana marí^^ima da fcmilia das oirarubaceas»

C feijão da praia merece ser propagado por todo o litoral onde haja a-
raia movedigas para lhes dar a devida fixideSi,

Ccmo ela a salsa da praia, ou batatarana, IpQm.ea pes caprae, pode tan-

'-^em presiíar ^ranvi.es serviços para o nesiric fim, pois lança ccrdoes munerosos

que se cruzam em cina dc solo arenoso e depressa cobrem de folhas viçosas to-

da a superfície dc legar.

Citemos ainda entre outras especies pssmicolas duas plantas que podem

formar 'Miie. cerca bastante resistente, e deter a areia levantada pelos ventos:

Yucca filamentosa, vulgarmente chamada lírio da pureza, ou baioneta, e a 3u-

phcrbip tirv.calli, cujos caules, quase desprovidos de folhas, se agrupam ver

ticalmente em matagal fechado.

Porem atraz desta primeira canada de defesa formada por capins rastei-

ros, salsa da praia e feijão da praia, fixadoras de areia, e fácil fcmer i,:Tra

secunda liriia, de maior resistência com outras plantas de porte mais elevado:

Jao arbustos, ou mesmo arvores, que lançam raizes profundas no solo,co

mo o guajuru^ a piuça ou caferana, a quixaba, o inimbci e a maçapã#

O ajuru ou guajuru Chrysobalanus Icaco , e muito abundante desde o rio

Amazonas ate a uahia, e e conhecida em medicina pelas suas folhas e raizes

muito astringentes, e por isso usadas contra o reumatismo e diarreas crônicas»

A piunça ou ceferana I c. Ccccoloba ccrdlfolia das Foligonaceas» A descrição
que Pio Correia dã da Cocooloba uvifera de Linneu, comum nas Guianas e Amazô

nia, quadra também perfeitamente com a caferana da Galiia. Naquelas regiões co

mo entre nos ela vegeta atraz dos raangues, ou como acabamos de dizer forma uma

segunda linha de defesa contra a invasão marítima»

Ü inimbol, Caesalpinia bunducella, e célebre na farmacopeia popular, e
forma touceiras arbustivas de grande resistência aos embates das grandes ma

rés» Acresce a isso que seus legumes espinhosos afastam a mulecagem que
quizesse cortar os galhos» Prospera pois com exuberância ao lado da piuça e
do guajuru» Freqüentemente com eles se encontra também a maçapã, uma especie
de Sapotacea raquítica do genero Lucuma que bem poderia ser uma forma degene-
rada da maçaranduba, cujo nome de maçapa alias e bastante parecido»
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Ao lado destas linhas de defeza do litoral não esqueçamos arvores ain

da mais resistentes, que se opõem energicamente aos vendavaes que sopram do o
oeanoj umas exóticas, mas otimamente aclimatadas como a amendoeira dã preda,
lérminalia Catappa, õutrà tambeta importante da índia, ccm o ncsnè de algodoel—

ro da praia, Hibiscus tiliaceus^ cujos caracteres botânicos são exatamente i-
denticos aos de irm» especie genuinamente brasileira o bahiajia, a guaxima do

mangue, comum em todo o litoral desde o Norte do Brasil até Rio de Janeiro,
e descrita por Frei Velloso muito antes, de Hibiscus tiliaceus, O nosso dis

tinto botânico, b»hiano, Dr, Alexandre Leal Costa fez na Sociedade Bahiana de

História ilatural uma brilhante dissertação sobre o assunto e elucidou as dúvi
das de Pio Correia, e Caminhoâ, os quaes não sabiam como conciliar o parentes
00 do algodoeiro da praia arvore exótica da índia com a guaxima;^o mangue,-ar
busto cipoengo da Daliia, ,

Hnfim lembrarei outra arvore, freqüente nas nossas praias e no litoral,

um 0St)i:dieiro do espii^hos pungentes, a quem chamam de quixaba» Nao conseguimos

ver os frutos, mas não diividamos tratar-se de fato de uma especie de quixaba^

ra, Bumelia obtusifolia, v«excel3a, das Sapotaceas» Na Pitriba véem-se alguns
exemplares que resistiram varonilmente a aç8.o dos vendavaes» Apresentam a fa

ce do lado dos ventos, toda atrofiada era declive como se fosse uma vertente

do telhado, lias a arvore permaneceu de pé sem se dobrar»

A quixaba do sertão (Bumelia sartprtun) «» quixaba dos alfaiates é assim
porquê os rasgões produzidos na xoupa dé quem se atreve a percorrer

os* quixabaes da traballio remunerador aos alfaiates, e portanto a quixabeira
poderia merecer deles carinlios especiaes»

Smbora a fruta pão, Artocarpus incisa, das Moraceas, seja arvore de ha

bitat doq mais variados, é certo que ela se dâ otimamente nos terrenos "areno
sos próximo do mar, Pode portanto ser chamada de planta psamicola e halofila,
(Fot; I4O). •

Nao se precisa exaltar aqui as qualidades nutritivas de seus frutos

tão conhecidos, â pena que suas raizes, que se extendem ao longe em procura

de agua e de minerais, sejam-um perigo pára as paredes das habitações visi-
nhas»

Ultimamente, com a falta de farinha de trigo, tem-se feito tentativas

parâ se fazer pão ccmía farinha obtida dos frutos seoos da frxit.A' |5o«Este .foi
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^ao muito, ativa, como o da a entender a presença de olhos numerosos neste

pão original. ^ «

Resta ainda tratar de algumas plantas halofilas rasteiras, ̂ ue vi

vem nos logares abrigados, por exemplo atraz das liiírias dos aj\n:us. das ca-

feranas e dos inimbois# Citaremos apenas as seguintes:

Sesjivium portulacastrum, beldrcega da praia, da familià das Aizoace-

as, cujo nome vulgar o caracterisa muito bem, Efetivamente extende os seus

galhos e Tolhas engrossadas à maneira das beldroegas, e da lingua de vaca
da familia das Portulacaceas.

Também se encontram 2 especies de Alternanthera, da familia das Ama-

rantaceaSj uma delas rastejantes e a outra muito mais desenvolvida, ccmum

nas cercas, encostada às plantas visinhas que lhe servem de ponto de apoio,

á a ̂^quebra panela^ de outros Estados, A. polygonoides, objeto de cultura
especial em Agrostologia, lie. serra de Sincorà se encontra com freqüência ou

tra especie, chamada da pijistumeira, que engorda muito o gado# O Boletim do

Ilinisterio da Agricult^ora de Outubro 1936, p# 37# traz um otimo artigo so

bre Alternanthera polygonoides e indica nela um grande teor de proteinas o

de matéria graixa# Por isso não admira que o visinho Estado de Pernamljuco

mande cultivsx algumas dessas especies nos seus campos de experimentação.

A familia das Melastomaceas merece também uma menção especial entre

a flora do litoral, K ela pertencem as famosas '^quaresmeiras" do sul, do pa
ís, assim chamadas porque lã costumam estar em plena floração na quaresma,e

apresentam lindas flores de cor violeta# No norte não lhes cabe este nome,
nao so porque muitas Melastomaceas uao tem flores de cor roxa, mas também

porque se encontram floridas em meses fora da quaresma, A forma de suas fo

lhas- I característica, Sao ourTinerveas, isto é, suas ner-vTAras sao recur-va-
das à maneira de meridianos, que saem da base da folha para se encontrarem

outra vez na extremidade, Apesar, de muitas Melastomaceas bahianas não serem

propriamente halofilas nem psemioolas daremos aqui os nomes.das principaes

especies que se encontram nos arredores da Bahia, e gozam por tanto da ação

benefica do mar, embora mais longínqua.

Comecemos por uma planta das mais freqüentes no litoral, a canela de

velho, Miconia albicons, usada em chã contra o reumatismo,provavelmente mui
to- parecido can seu sinonlmo femijoino, canela de velha^ no Parã,Mioonia se
rial^ .e.,-

iraqueiíoia pelos campos e morros argllo
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30S do litoral a "cabeludir-ha"^ Jllderda hirta^ -iriçada de pelos inofensi-

Tcs, 3 ncs brejos a Fterolepis ^Icmerata^ cujas flores roxas e de bom ta-

maul.o chsmam de longo a atenção do naturalista. Qutr'cra nas matas do Reti

ro, (Vp-t© Escura) se encontra-vam ar^^ores de 8 m. de altura da mesma femi-

lia, que julgamos ser a Lícuririg caulif 1 ora, que Pio Correia pretende cha

mar-se cururí na Jahia (vol#II p.

Outras especies que bem mereceriam ser chamadas de "qufpresmeiras'*
A  «V

pela ccr roxa de suas flores grandes e nimierosas sac encontradas também na

flora crlkistiva do literal, porem um pouco afastadas da praia, como a Ti-

bouchina Gandolleana e Caldensis.

Enfim não esqueçamos a LIacairea sericea, cujas folhas^, ccmp s,eu no-

m.e indica, sao macias como seda ou veludo, a lhe dao um legar cie;4i2tstaque

ertre as I.Ielastomaceas#

Ecs terrenos sef»r:.s, onde'esta ultima plant© vegeta, se encontram

^-©rias plantas denominadas carquejas, üuito diferem porem das verdadeiras

carquejas do interior do Estado, ou do sul do Brasil, as quaes pertencem to

das ao genero 2acharis das Compostas. 2'zs «rredcres da Bahia o povo.reser

va este nome para algimias Litraceas, do generc Cuphea, por ex. C^brachiata

e G.flava, de flores amarelas, e G.ericoides de flores purp^eas# Partici
pam também do mesmo nome plantas da mesma asscciaçao floristica, algumasRu
biaceas dos generos Borreria e Richardsonia, mais freqüentemente chamadas

vassourinhas# •. P .

- . : .'írf ; ' . . " ' ' ■.

Pio Gorreia cita com o ncme de carqueja 'lo pantano Hydrolea spinesa,

ma Ilic^rofilacaa muito ccmxaa noa terrenos brejos do litoral, cujos espi-

riios compridos fazem dela o terror dcs roceiros que andam com os pes des
calces, ao passo que sua brilhante cor violeta faria dela uma das rainhas
dos brejos, Muitas vezes porém a ela se associa outra planta som espinhos,
e com flores da mesma cor, em espigas vistosas, de corola bilabiada, a Ân-

gelonla hirta, cõm o nome sugestivo de violeta de Pètropolis»

Nao queremos concluir este capítulo de pláhtas.psamicolas sem falar
de arvores e arbustos importantes que peçtencem a esta socção,^ ^bpra não
sejam haléfilas, s se encontram até bem longe do litoral oomo amangabeira,
e o pau lixa»

A mangabeira (Hanocrnia 3p9CÍoèa)(Fot, 62) das Ápcoinaceàs dá-se e-
fetivariiente nos terrenos Mfeaosós a' éPerfis t^ó 'do
ez» em- Csimassarjr, ocaao eo lonjge .hos
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nas encostas das serras de quartzitos, A lixeira, (Curatelle americana)

das Dileniaceas, vive nos mesmos taboleiros arenosos^ não so do interior

cano dos arredores da capital. Por ser frondosa, e de grande resistência

vitál, presta-se muito bem, coni poda apropriada, para arvores de "'sombra r

nos baixios arenosos.

3ntre as Palmaceas, distinguem-se, como psamicolas, o pissando,ou

gury, (Diplothemium maritimum} e as Piassabeiras, tanto a verdadeira, (At-

talea funifera), como as falsas também chamadas pindoba, catolé,etc. (At-

tala compacta, A« liumilis) em Fio Correia, 11-329• Attalea funifera surge

por uma especie de geraçao espontânea, quando se derruba alg^jma mata noU

toral arenoso do sul do Betado, por exemplo em Cabralia e Porto Seguro e

convém notar que a piassaba daquela zona e a melhor do mundo, tendo sido

baldados os esforços da Inglaterra para a propagar na^ suas colonias afri

canas. (Pot«26 ©27).

Julgamos que muito contribue para a boa qualidade de nossa piassa

ba nao semente o fator arenoso e siliccso do terreno, mas especialmente o

fato que ela substitu© matas de solo profundo, com humus amontoado por se

culos. Frovevelmonte a somenteira se faz pelos macacos.

iíão citamos o coqueiro entre as plaxitas psamicolas, apezar de ele

gostar imensamerte das praias arenosas por que ele e antes de tudo halofi

lo| a areia silicosa seri# propriamente para ele terreno dificionte, pois

a silica O- considerada ccmo ácida, e o coqueiro tem um pH. elevado^
prio de plantas basicolas. Nao esqueçamos porem que muitas dessas areias '

da praia, além da receberem banhos de agua do mar, que contém em solução
corpos alcallnos, se apresentam também muitas vezes, carregadas de detri

tos caloareos de conchas, de algas, a de Serpulas,

Snfim para terminar esta secçao quero citar vrnia planta de habitat

dos mais variados, que nao recusa também ser banhada pelas aguas do mar.É

a gameleira. Temos disso um exemplo frisante no pá frondoso que se encon
tra no Farol da 3arra, cujas raizes são banhadas pelas aguas da mare. Pro

vavelmente estas raizes mergulham fundo na rocha eruptiva e a planta não

se importa que o mar lhe venha trazer elementos dos mais variados arranca

dos afinal às rochas eruptivas do continente e trazidos pelos rios. A ga
meleira é um dos mais formidáveis agentes da desagregação das rochas cotio
se poderia fazer idéa com^ as (Fot, 58 .0 5g|,,ah53çi3is^.\^^ delas Lflipjstrah*!©

^  ■■■ ,
fcr ■ ■ • • -i-» '•i.v'-
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cutr^., cor.i e.s rpi::es ' jangadas a unias rochas tarribem graniticas,

lhes alre foiidas por todos cc laios^ e ao rr^.oi^c ter.po •^^[Tcssa um tronco

^norme^ e uma copa respeitável com cs sinaes de ótima saúde. Aconselhamos

contudo a culturo da gameleirfí somente lon^e dos miuros, e dos edifícios,

pois a sua mania destrutiva nao tem respeito a coisa alguma,

lY ?LCRÍ3TICA OÁS "ATAS i2i R3DCR DA BAÍIIA.

Jeria um trabalho de grande folego o descrever todas as especies

•le interesse das metas ou arvoredos que ainda so eiicontraiii nos arredores

de Bahia. Plantas herbâc^eas, arbustivas ou arbóreas aparecem em associa-

\  çoes das mais variadas naqueles terrenos feracissimos derivados de rochas,

geralmente dicriticas, onde o quartz esta em percentagem mínima, ou nula,
ao passo que os mais complicados felspatos e micas lhes formam a parte

principal, muitas ̂ =^263 associados com outros elementos importantes, apa-

tit?, por exemplo, que or.riqu.ece o solo com fosfero, sen falar do ferro e

magnesio da bictita.

As matas do sul do Bstado, que se extendisim cutr'^or.a pelos municí
pios de Jaquie, iireia, Foçoes e Conquista beneficiam-se da mesma formação.

Assim se explica a exuberância de vida na zona cacaueira, manifes

tada pelas arvores gigantescas de suas inatas, e pelos resultados surpreen

dentes na cultura do caca^

Os arredores da Bahia, cultivados desde o principio da colonisação
^  fw 0

portuguesa, estão hoje reduzidos a terem matas insignificantes, porem os

arvoredos esporádicos rrie resistiram & invasao urbana são ainda ■um refle
xo do passado, e 'manifestam as possibilidades de 'jina vegetação das mais
ricas e variadas se houver o devido cuidado em ajudar a reflorestaçao na*»

«  tural dos haixios o encostes lue se nuizsr. reservar para este fim.Bxemplo

típico dessas possibilidades biológicas está na cultura da lar'angeira,des
da a introdução das "arvores de espinho" pelos Jesuitas, na quinta do Co
légio (hoje Faculdade de Medicina), até obtenção da laranja seleota, na
casa de campo do mesmo Colégio (hoje Asilo dos Leprosos) e (Cemitério das
"pintas), donde, d^pcis da expulsão doe Jesuitas pelo Marquez de Pombal,
se originou, por assim dizer, por evolução natural, mediante a hipertro
fia do estilete ã custa dos óvulos, a laranja do umbigo, hoje objeto da
grande cultura no Cabula, em Brotas, e fóra da Bahia em Alagoiuhas, e ao
mesmo tempo principal fonte de riqueza da Califórnia,

üa impossibilidade pois de envmierar tantas riquezas floristiças.
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ainda existentes• ou facilineate reintroduzidas, vamos dar uma lista de es-

pecies que nos parecem mais importaíites e que colocaremos em secçoes um

tanto arbitraria de: cipo^ hervas^ arbustos e arvores, sem esquecer que às

vezes 0 bem dificil fazer uma separação rigorosa de cada uma, ̂pois - nos

paizes tropicaes, as plantas de porte herbaceo por exemplo, de tal manei

ra desenvolvem seus tecidos lenhosos que muitas vezes se parecem com os

arbustos pelo tamanho, pela resistência e pela duraçao#

Comecemos pela plantas escandentes ou cipcengas, que dão às matas
à  ** t

tropicaes uma fisionomia tac bela e ccracteristica*

Cs cipós escaudentes não são propriamente volúveis; as gavinhas são

raras ou inexistentes, os seus tecidos lenhosos permitem â planta uma oer

ta resistência durante o primeiro^ e as vazes o 2® ano, porem,'

daquele momento procura encostar-se nas plantas da visinhança, e se elas

se prestarem para isso o oipo medra de maneira assombrosa e forma blocos

de ramificações impenetráveis» üJntre as Dileniaceas o cipo cabloco, e o

oipo de fogo são bons exemplos» Ambos, são muito apreciados nas fazendas,

porque depois de macerados e trsinçados, dão cordas resistentes, usadas pa

ra amarrar cercas»

-.í? üntre as Bignoniaceas existem muitas outras especies cipcengas dig
A# 0

nas de menção e que se encontram na Bahia e seus arredores» Una delas e o

oipo caititu, também chamado oipo branco (Adenocal^onma comosum) que pres-

valiosos serviços na alimentação do gado, pois as Suas folhrÇCriçiEddaçxip ,
^  cáão, fornecem reservas alimentícias de grande valor no tempo dá"éeca. Ha

zona da Cruz das Almas, conforme lemos na brilhante tese de concurso para

a Ssoola Agronômica, de nosso distinto amigo e antigo discípulo, Agrfi Ge-
raldo Pinto, o cipo branco tem feuaa de ocasionar envenenamentos no gado.

Julgamos'que se trata de acidentes de meteorismo, caso que se da com ou-

tras plantas forrageiras, quando sao ingeridas verdes, e o gado e tangido

sem ter tempo de fazer a sua digestão ccm calma#

o mesmo sucede nos Estados do Norte, com certos tinguís, tidos por
venenosos, como a Mascagnia da familia das Malpighiaceas, ótima fwra|eli .

ra quando o gado tem tempo de descançar e ruminar à vontade o aliménto in
gerido, Seria o caso de perguntar se essas fermentações que oausaia a mor»

te, no chamado meteorismo, quando o gado e violentamente tangido, não são
ocasionadas pe^ adrenalina das glândulas jupra-M

áção" dó'-meab,

gp de Outubro
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re. elucidar c caso«

Outros cipós escandentea e tidos por venenosos, pois contem saponi-
na, são Sapindaceas, dos generos Sarjania e Paulinia, assaz íTequente
visinhanças da Bahia, e mais ainda no sertão, onde um deles deu o nome às

Caldas do Cipó. O cipó de que se trata eí é'^Ser jania glabrata Kunth», var,
pubescens, também chamado cipó c.ururú e comum outr*Qra nas ribanceiras do
Rio Itapicurú antes que as Caldas tomassem a sua remodelação atual*

PfLulinia elegans, apesar dos acidentes no gado que pode causar pela

saponina que contém, como o seii nome o indi.ca, tem lama certa elegância pe
la forras das suas folhas e a tonalidade nc colorido que permite aproveita-

lo para caramanchões. Porém mais brilhajjte do que ele pelas suas flores

grandes e vistosas^ amarelas^ ou roxas^ sao varias ospeoles do Apocinaceas-

cultivadas, como a Allamanda nobilis, Echites violacea^ Dipladenla illus^

tris» f

Outro cipo outr'ora típico dos arrsdcres da Dahia, por exemplo em

Ondina e nalgimia roca visiiiha da linha dos bcn^de5, era o Pente de macaco,

ou Cortina de Cgi;mi da familia das Bignoniaceas.

O primeiro nome lhe vem de seu fruto, todo eriçado de pequenos espi

nhcs de que Chacaras e ^^^lintaes (vol. 52, p. 59) traz uma fig^ira muito exa

ta, ü segundo nome, e proprio da Bahia feitichista e- se refere às raizes

adventicias e filiformes que a planta emite para baixo, uma vez instalada

numa arvore. O conjunto forma um cortinado natural muito agradavel, e nao^ ^

admira que a imaginaçao dos africanos, queira ver escondido atraz dessas

cortinas a morada do des Ogum#

Infelizmente a derrubada dos restos de matas em volta da Bahia faz

desaparecer essas raridades botânicas e reduzem cada vez mais o'numero das
especies espontâneas.

C mesmo sucede com outros cipós de nossa flora Bohiana. Hoje e ^

ciso ir longe para encontrar o mil hcmem ou papo de peru, ^

brasiliensla), (Pot, Í4I+) a escada de macacos (Ba\ihinia spléndens), a

de Stfi. Ignacio ou nhandiroba das Cucurbitaceas (Peuillea trifoliata), 03

imbés majôístosos (Phyllodendron) das Araceas, os Bpiphylhvua, Phyllocactus

a os Rhypsalis pendentes das mangueiras velhas onde apresentam folhas redu

aidas a forma de espinhos finissímos, o suficiente, contudo, para ' obrigar

■  ■ ■ ■ ' ■ ^ ^ . ■
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gaj-dins, não se poderá reservar uma parte para um cipoal, onda sejam res—
«( 0

tauradcs todos esses esplendores das matas de cipós, com toda a gama de

suas formas e coresj Leguminosas como o cipo escada e o jequirití, Lilia-

ceas domo a japecanga e a salsaparilha, Menispermaceas como a orelha do

onça e a peirreira brava, Sterouliaceas com varias especies de Butneria,

Passifloraceas com seus vários maracujás, mas especialmente as numerosas
» *

especies de Arrabidea e Anemopaegma das Bignoniaceas e as esplendidas je-

tirinas dos generos Ipomea, Herreimia, Jacquemontia e Convolvulus das Con"

volvulacfas.

A Faimiacopeia poderá então reencontrar plantas preciosas com pro

priedades ciirátivas de reconhecido valor que os outros continentes nos in

Se os numerosos cipós escandentM' e volúveis merecem a nossa admi-..
9^ 9^ % .1 _

raçao, porque dao as matas tropicais grande parte de seus encantos,nao o_s

queçamos outra especie de cipós nao menos admiráveis: sao os que descem

do alto das arvores, engrossam ao chegar em oontactc com o chão, e formam-

cordoos ractilineos de grande resistência e altura», (Fot, 57)« O® profa

nos poderiam perguntar por que milagre estas cordas náturaes se levanta— ■

ram tão linheiras e tão altas. Partem de um falso suposto, Nao se levant_^;
ram, baixaram de cima, quer fossem raizes adventicias aéreas de gamelei-
ras e outras arvores congeneres, quer fossem raizes naturaes de parasitas

ou epífitas nascidas ocasionalmente em arvores velhas, ã maneira dos gra
vatas» Os indígenas antes da ocupação portuguesa aproveitavam-se muito
bem destes cipós ascendentes ou descendentes para fazerem pinguelas e pon

t^f natiiraes em cima de rios caudalosos»
K^inbas herbaceas. As fibras na Bahia

Seria grande temeridade de nossa parte querer tratar deste assunto

caãjragjficiência, SÓ a enumeração das especies de grameneas, (capins^ DioS -.v ^
arrelbres da Bahia dava matéria para um volume. Também não vemos grandeÇAj^
xíbilidade em escrever sobre o assunto, pois para às pessoas interessadas

na matéria nao faltam hoje livros de consulta, por exemplo o Dicionário

.de Pio Co^r^ia*

Álem disso de alguma.,maneira já citamos especies pertencentes a es

ta seçção ao falar das fXa|^aa Mârofilas e psamioolas»

jil^plefflento cem alguma noticia de plaUí»"  : com 8

%:}'
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■^03 sssiifc©s pprr. -9. indus"Ciri9^ cerro sojoin. o.s plc-..r.'*~i;;.s í*j.oros&Sj ^ tíisdi**
cinaes,

As fioras beManas tcmarcm corte dosanvolvimento durante a última
-uerra e e nosso ncme estOTS em foco sobre este assunto desde que o 3overno
ic Dr, Landulfo Alves nos canissior.au para encontrar a lendaria "papoula do
são Francisco",

A verdade e que se a tão falada papoula não apareceu com este nomej
outra malvacea, porem, a Pavonia varians, (malva cabeça de viado) foi encon
trada en profusão tal que se a fibra fosse muito resistente a iíona do são
Francisco poderia fornecer matéria prima para todas as fabricas de aniagem
do 3razil e da América do Sul, Infelizmente a fibra não tem a resistência
daseiada para substituir a juta da índia. Porém sem ir ao são Francisco te
mos aqui na 3ahia, em plena capital, a jjos arredores, outra especie de Mal-

/  M

vacea, a malva carrapixo, (ürena lobata) cuja fibra e tao boa, ou talvez me_
lhor q\'.e o da juta, e que se presta a uma cultura intensiva, como esta fa
zendo a firma FIC:1L, P.eceiamos contudo que se não houver a devida proteção
de tarifa.s aduaneiras e se nao se tomar isso em conta no ajuste de tarifas
com a Inglaterra, a juta indiana voltará a dominar os mercados brazileiros,
pois a mao de obra. dos parias na índia e de um preço irxfimo tal, que desa
fia qualquer concvirrencia, o que permite transportar a fibra por preço medi
CO para todas as partes do mundo,

Na baixada do P.etiro, talvez devido às substancias adubantes trazi
das pelo "rio das tripas", a.malva carrapixo chega a produzir varas rectil^
neas de !+ metros de altmra.

Outras especies de malvaceas fibrosas, dos generos Pavonia, Kibiscus,
.Ibutilon etc, se encontram com freqüência nos terrenos dos aredores da Ba- •
hia, geralmente brejos, 0 pelas suas flores calicifcrmes e de colorido in
tenso podem ser consideradas como ornamentaes, porem ao ponto'de vista in-
dtlstrial, a resistência de suas fibras não tem comparação com as de ürena
lobata,

3stas plantas fibrosas são dicotiledoneas, e suas fibras são cauli-
nares, porem existem outras, mcnccotiledoneas, cujas fibras são folhares,
ijmas nativas na Bahia, e freqüentes nc litoral, como a Piteira, (Fourcroya

gigantes) das Amarilidaceas, outras próprias do sertão seco, como o caroá e
as macambiras, e outras ôxoticas^cultÍTftdáfl, feeino o Hennequem a o Sinal,va
riedftdes da Agave Americana, também .qb(imada piteirav Bssas duas especies de
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pitsiras, Jcurcrcya e Agave, prosperan nuito bem ncs arredores da 3aliia, e
fornecem boe fibra para aniagem, alem disso foman cercas resistentes in-

transitWeis tanto para o gado como para os amigos do alheio, O caroá I
proprio do Nordeste na zona seca, e possne uma fibra muito mais resistente^

e que tem sido utilisada para tecidos de brim, infelizmente existe- um pro-

■blema ate hoje insoluvel que lhe inutilisa a resistência, A fibra esta en-
Tol-ttida por -ama bainha de matéria albuminoide que fermenta em contacto com
a agua, e as bactérias da fermentação atacam também a celulose da fibra e
a destrcem.

Assim sucede nue a roupa de brim de caroa nao rosiste a açao da chu

f  va ou mesmo da simples lavagem, e os caibros ou cordas de caroa estão su-
jeitos a se romper quando menos se espera ao sustentar cargas-j^se^as*
a solução deste problema, o caroa somente tera valor no sertão-âeob, péüía^
cordas, onde a fermentação da fibra sejá dificultada pela ausência das chu
■vas, ou para trabalhos fera do contacto com a agua, ^

ünbora nao seja. o nosso intento de dar um aapeto geral da flora me
dicinal da Bahia, nao queremos contudo fechar este capitulo das hervas da
Bahia, sem lembrar algumas bem características, como o malmequer dos bre
jos (VTedelia paludosa) das Compostas muito parecida com a Calendula da Eu
ropa e m.uito superior a ela pelas suas propriedades vulnerariasj e a con-
tra-hervas, Dorstenia brasiliens#s (Fot, Dignas de menção tmbem são
algumas Gentianaceas, vulgarmente chamadas "papae Nicolau", (Coububea

^  cata) e .Sohultesia stenophylla, e Lisianthus elegans, Este ultiabiéstá ba-»."
racterisado pele elegância de suas flores violeta, pendentes em forma de si
nos minúsculos. Iodas estas especies são muito amergas, lembrando as genti
anaoeas ds B^oropa, a por isso são empregadas nas afecções gástricas»

Algumas•arvores e arbustos mais importantes das

matas e arvoredos dos 'arredores

da Bahia,

Bsté assunto também e dos mais vastos, e que não se pode tratar ca
balmente no programa restrito a que noa oingimos,. Cmitimos, porbípito, a
menção de te.ntns arvores espontrneas ou cultivadas que estamos^ acostumados
a ver e conhecemos muito bem. Enixmeraremos apenas algumas menos conhecidas,
e de real importância que I preciso conservar ou reintroduair na flora ac-,
borea da Bahia, Dividir^fmG# a mata^ria arunoa, aafetiiisàwa.
milias, como o-fiaemoa.^ara as plantas-

- r- -n V: H'.--íJ:. ír-" .
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lares, e nos íanercgamos: em 1^ logeor os angicspermas^ depois os angiosper-

mas monccotiledonsos, depois cs dicotiledoneos, e estas sub-divididos em:

apetalos, dialipetalos e simpetalos#

Dos criptcgamcs vasculares lembraremos os fetos arbóreas que costu

mem dar às matas^ tropicaes um cunho característico, e que infelizmente" jà
emigraTam dos arredores da Capital# 2 preciso ir a Itaparica, por exemplo

em Vera Cruz, ou no Recôncavo, em 3to# itaiaro, ou mellior ainda nas matas da

Ilheuc e Itcbuna para encontrar belos tipos de Alsophila e de Ciatea#Ialvez

algum dia nalgum parque da futura Bahia se poderá ter \m bosque reservado
para vestes fetos, os quaes bem. irrigados servirão ao mesmo tempo para for

mar uma atmosfera-ótima, para um orquidàrio#

Entre os ginospermos não aconselhçimoB as Arauoarias, poíé ò-
Bahia nao lhe e favorável, se bem que em altitudes superiores da otimamen-»

te, por exemplo em Conquista onde existiam dois tipos gigantes, talvez secu

lares, na praça do I.*erce.do, que foram derrubados faz bem poucos anos, nao

sei por que motivo» Sfnh c ponto de vista cientifico foi um erro incompreen-

sivel# Isso prova que, pelo laanos no alto sertão da Bahia, Maracas, Conquis

ta, Minas do rio de Contas, etc#, a cultura da eraucaria e possivel.

Ao ponto de vista que nos interessa, para cs parques da Capital, não

faltam ginospermos exoticos bem aclimatados, como se pode ver no Camço Gran

de, ou em parques particulares, como Cyoas, Cryptomerias e fhuyae#

Entre- as MÓnocotiledoneas além de multas palmeiras bem co^ócldaB: a
nativas, como a pindoba, a titára, o tucxim, a piassáva, o nicury, o pati, o
bury, etc,, citemos algiamas exóticas como a Borassus flabelliformis de fo
lhas em leque tao comum no Campo Grande, ou como a palmeira real, e quitul

de Ceylão cujas folhas de contorno irregular parecem esfarrapadas, a o co
queiro da Bahia, o qual, s.pesar de seu nome bahieuio, muito provavelmente é

de originário da Oceania, trazido à América do Svil pelas aguas do Pacífico,
às costas do Chile ou do Peru, a nao ser que propositadamente fosse impor
tado pelos navegantes vindos da Oceíuiia, os quaes, conforme os dados atuaes

sobre a prehistória, teriam constituido as 3 primeiras bandeiras que vieram
povoar a América do Sul,

Dos Geraes do Goyaz nos veio também o burity que se pode muito bBm

aclimatar, ccmo o provam os pés da fazenda limbo em Amargosa, plantados ̂ lo

-  -- • .i; - ■
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üntre as Liliaceas, além da Yucca gloriõsay o lírio da pureza, arvo-
resceate e variedade da baioneta da que falamos noutro legar, citemos c.co

queiro de Yenus, Cordiline brasiliensi3> (Pot, 6U) utilizado para cercas v^
vaSjj. pois as estacas criam raizes com muita facilidade, Júlio Conceição em
Santos utilisava estes arbustos para servir de substratum a sua preciosa co

leção de Orquideas, pois me dizia ela, esses caules, em grande parte verdes
e por tanto cheios de atividade clorifiliana, dão- um habitat de frescura
que favorece a adherencia das raízes aereas as epifitas a^sim como a exis

tência das bactérias e algas microscópicas com que se alimentam.

iSntre as Dicotiledoneas apetalas ou mcnoclamideas merecem ser mencio

^  nadas as arvores seguintes:

- A casuarina, perfeitamente aclimatada efetra nos, de cresci

mento rápido, de boa madeira e que pode ser também aprovei

tada para cercas vivas; "

- A fargusonia, das Proteaceas, que da ótima madeira e cresce

muito bem entre nos, conforme se pode ver pelos numerosos

pes no jardirf^de iíazare, na Capital;

3® - Pajehu das Poligonaceas, (iriplaris sp») que nao esta limi
tado ao nordeste, e que observamos também nas matas de Mun

do Novo, e portanto pode ser trazido para as matas do lito

ral;

Í4.S - O cabussu da mesma familia, (Goccoloba latifolia)^ cujas fo
^  lhas riépidas à láazieira das da lixeira, são de grandes di

mensões, de cerca de 20 cm, de comprimento em galhos relati

vãmente pequenos, os quaes dão a impressão, de que se trata

de troncos enormes recentemente cortados,

A Bougainvillea, das Nictaginaceas, 0 encontrada na Uahia, semente co
n  A

mo ornamental dos parques 0 Jardins, com uma variedade de cores e uma pro-

fusão de flores inoomparavel, porem no alto sertão encontra-se espontânea e

sempro ds oor vsrmollisif Digo florss no sonbido labo da palavra, pois aque

les belos cachos que lhe fonnam as inflorascencias, de uma persistência mui

tó.duradoura, afinal não são flores, mas sim bracteas eu folhas floraea,que
píurticipam dos pigmentps das 3 flores miúdas que estão no centro das 3 bra

cteas sendo a diuração destas flores relativamente pequena, Se por acaso elas
podassem ser separadas de suas bracteas e crescer independentes, estas de-

clorôfillani^ocmo is
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■jão s"» As folhas floraas desta última sac tcifoem de vív.r cor vermelha mui-
tc Tiva, rr.as semente enquanto estão na base^ 'ia espiga de flores; depois^

acs poucos se deixam invadir pela clorcfila a pai'tir da base a medida que
as espigas se afastam; deixam tambeTn de ser inteiras para admitir paulati
namente os recortes caracteristicos das folhas caulinares, e finalmente se

tornam inteirmente verdes.

.No mesmo grupo de familia se encontra a das Ai^istoquiaceas,cujas es

pecies volui^-eis sac muito decorativas e nunca faltam nas matas de cipós# A
principal e Aristolochia brasiliensis^ (Fot, I4Í4.) vulganmente chamada ■ papo
de peru, ou jarrinlia, milhonens, de que ja falamos#

As suas propriedades xedicinaes são universaLmente conhecidas, como
estimulantes dos musculos de fibras lisas# O seu nome jarrinha lhe vem

do fruto, c qual ao secar, depois da maturação, perde as suas paredes, fi-
cando-lhe apenas a extremidade suspensa pelas nerimras longitudinaes, for

mando assim ur-^a jarrinha elegante#

As suas sementes cordiformes lhe fazem dar também o nome de Coração
de Jesus#

Na família visinha das fitolacaceas se encontra uma planta muito fa

leda em quasi todo o frasil, o Tipi ou raiz de gambã, Petiviera alliacea,
am uso como estimulante energico contra o reumatismo, a paralisia das per

nas, o beriberi, etc. A raiz e ainda mais enérgica, e seu uso exagerado po
de causar convulsões tetaniformes, e amolecimento cerebral# É freqüente en
contra-la crescendo junto como mato, (Fot# Vem citada no almanaque de
Chacaras 0 Quintaes### 1925> P# 269»

Deixamos para o fim desta secção de Dicotiledoneas apetalas, a fami
lia mais importante do grupo, a das •.loraceas, com suas sub-familias limaace

as a Artocarpaceas# A ela pertence a contra-herva, Dorstenia brasiliensis
de que ja falamos (Pot# I;2) 0 as varias especies do genero Ficu|jjffigueira,
gameleira (Pot# 35#36,37,38 e 39) ficus benjamina# a hera brasileira (Pi-
eus Repens), que serve para forrar as paredes e as casas, a qual não se de
ve confundir com a hera verdadeira importada da Suropa para os Estados do
Sul, nem com outra hera, filicinea bem comum nas arvores velhas, ( Est» lA
e Pot# 20) cujas frondes ao principio são estareis, e depois tomam uma for
ma alongada que da origem a numerosos asporangios# ^

MoráS^^^bem I. a imbauba (garbauba no*Màgte do Sraail)^. CaGrop4gij^
peltata cujo tronco muito engrossa quarto suas raizes chegam à visinhançc

-  ■ : ' - - - ■
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d3 alg\ira manancial subterrâneo, e per isso a imbauba quando tem um cresci

mento rápido e tida por indicadoura de fontes (Fot«

Ao ponto de vista biologico e imbauba e formosa pela sua mirmecofi-

lia, isto 0, pelas suas disposições inatas para ser habitada por uma espa-
cio de formiga belicosa do genero Azteca, a qual lhe paga a hospitalidade

defendendo-a contra veracidade de certos herbívoros, especialmente da "pre
guiça^. ̂-Iío estado do Matto Grosso tem o nome de "pau de novato", e novato

aí significa calouro inexperiente^ Com efeito o viajante novato, querendo
fazer a sesta, ao ver a imbauba, cujos nos caule parecem apropriados para

sustentar a rede, trata logo de arma-la e uma vez nela instalado, mal* fe

cha os olhos para se entregar aos bravços de Morfeu, eis que de repente dâ

gritos de terror• Foi atacado por um batalhão de aztecas aguerridas que
sairam da arvore que as protegia e lhes dava alimento e vieram'desalojar o

intruso#

A fruta pe.o e a jaqueira sao duas especies bem conhecidas que sao

também interessantes ao ponto de vista da biologia, lios primeiros meses de

sua vida, quando nascem da semonte, ou brotam de um tronco cortado, e mui

to freqüente trocaram entre si cs caracteres definitivos de suas folhas.As

plantinhas da fruta pao nascem con as folhas inteiras, e as da jaqueira com

as folhas recortadas e sõ mais tarda tomam a forma definitiva, incisas na

fruta pão, e inteiras na jaqueira, como se nos cromosomas houvesse particu

Ias genéticas dos tempos em que Artocarpus incisa e Artocarpus integrifo-

lia eram a mesma especie botanica#

A origem dessas arvores no continente sul-americano provavelmente»

explica como a do coqueiro da Bahia, e a do mamoeiro» Teriam sido introdu-
*

zidas pelos bandeirantes vindos da Oceania, que vieram povoar as costas do

Pacífico, Peru e Chile, conforme ensina a prehistoria, e sabiamente foi ex
posto pelo sábio Rivet nas conferências por ele realisadas no Rio em 1927»

Lembremos enfim outra moraceá, Maolura tinctoria, moreira outataju
ba, muito espalhada por todo o norte do Brasil, tanto no litoral como no

sertão, onde I aproveitada para cercas vivas impenetráveis por causa dc se
us remos flexíveis e munidos de espinhos compridos» Tem um látex amarelo
característico e sua casca e raizes são empregadas contra dores de dentes
e também conforme me disse o Pe, CÍcero, para redu?ir as hérnias no seu
|^rl.nGÍpi®^^^olve^||, múlte.e .di
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DIC0TILSD0IÈ2AS DIALIPSTALAS

Constituem elas tua dos grupos mais intrincados na Sistemática vege

tal, q,ue Bngler subdivide ein 12 séries. Outros tratadistas preferem prati
camente dividí-la nas seoçõas que seguem.

I - LeguminosasI cujo fruto e um legume, geralmente camprido,re

saltando de tan ovario unilocular cuja dehiscencia se faz pe

Ia linha de sutura, como o feijão, isto 4, tendo em vista

que este ovario resulta da uma folha primitiva cujas margens

se soldaram longitudinalmente. láuitas Oignoniaceas tem fru-

to parecido, porem nao se pode chamar legume, p<^s possuem

uma membrana no meio que torna p fruto bilocular,

II - Superovariadas isostemones de folhas simplesi (com numero

de estmes igual ao das pétalas)»

III - ouperovariadas isostemones de Telhas compostas,

17 - Superovariadas diplostemonesi (com numero de estamos duplo

ic ir,^-ero das pétalas)#

V - Superovariadas polistemones de folhas simples: (ccaa estamos

3 ou mfids vezes, mais nionerosos que o nimiero de pétalas)#

VI - Superovariadas polistemones de folhas compostafi#

VII - Inferovariadaa ou semi-ii^erovariadas#

Vamos percorrer sumariamente alg^jmas destas secções:

L3GUinN0SAS: As especies da sub-femilia das Hinosaceas são fáceis de

conliecer pelas suas flores com estamos salientes e uma

corola diminuta, reunidas em espigas compridas (juremas) ou em glomerulos

esféricos, borla de bispo, angico, malicia, unha de gato ou calumbí# Quasi
todas sao maliferaflí i

Nos arredores da 3ahia são bem conhecidas, como dissemos o calumbi

(Acacia paniculata), preciso pelos seus espinhos aduncos para, nos brejos,
fazer cercados impenetráveis, porem deve ser eliminada dos bosques abertos

0 dos logares transitaveis» A malicia de mulher (Sohrankia brachicarjpa)tam
• bem conhecida universalmente com o nome de sensitiva, e ótima foriragemtHãc

se pode propriamente chamar d® arbustlva; pois os seus caules, apesar de

esfeqift do mesmo gêndjío., como

e. n y / - y patpnw? .»effOQqsgp» tem mais elevado,... de metro

WL >
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As TaaG lollir.s -;u-3 33 er-colhe::: eo Wi^ncr toqu3 IL3 rasem ::ar c. nome

;r.3r-3cido de ^e.-iüitiva. Icta sensibilidade r..as plantas faz me lembrar

uma graminea comum das matas do sertão, uma especie de Irypsacum, que toma
a pcsioao da sono pais simples e:cpcsi.-;ão ao sol, como eilias faz^^m muitas

juremas na zona seca, porara basta fazorliie sombra, ^^ois minutos, para ver

gr?ininea erguer suas foH-asa ITos mesmo fizemos esta e:q)erienciç. quando

acompanhamos a hissão Ij3l£9 em Itaite, em 1922# Deste fencmeno a mesma iüs

sao publicou rbias belas fotografias, 5^2 a nC 5^3» À mesma família per
tence também a espoijeira, (Acacia farnesiana), planta sertaneja, mas per

feitamente aclimatavel na dahia, como o prova um belo exemplar no Passeio

Publico, Pio Correia publica do st a planta uma ctina figin-a 3 dados abundan

tes em 3 pag, (II vol. p, 605); e valiosa pelas suas propriedades medici-

naes, e em Agricult^rra pela abundancia de bactérias nitrificantes que g©

fixam em suas raízes,

A mesma fenilia pertencem as varias especies de ingszoiras,cujas fio

rea sao tonton muito mslifors.s, qu3 c^o-o otirao scmbreamonto para os cacausi

ros, e, en Jaturité no Ceará, pe^a os oafezeircs. Cui^omios que à semelhança
da especie precedente eiu-iquece c solo com azoto pelas bactérias nitrifi

cantes de suas raizes. Seus legumes são comestíveis»

òditra familia do Leguminosas, a das Casalpiniaceas, tem na Sshia um

grande rjímero de especies importantes pa'ra cs parques e jardins, como o
flamejants (Poinciana regia)j a chuva de ouro, o tamarindo, o pau Brasil,o

rosa de Turquia, etc.

A Cassia grandis, tem flores avermelhadas^ frutos engrossados a pan

dentes à maneira dos do flsmejantej como se pode ver nos pés que marginam
o Campo Cr ande, lambem no mesmo logar existe lun belo representante de pau

ferro (?ot. Í4.8), (Caesalpinia ferrea) cujo tronco liso é uma raridade en

tre as Leguminosas, A ratanlia é comum nas terras safaras do li-dpral, e tem
boa cotaçao entre as plantas medicinaes, em cha astringente contra- a diar-

rea.

Citemos ainda uma planta cultivada, cujo nome depreciativo de barba

de barsrba felizmente está bem corrigido pelo nome científico de Caesalpi-
nia pulcherrima, o qual faz jús a beleza de sua flores. As suas proprieda
des medicinaes precisam ser controladas pela ciência, pelo menos as da ra
iz, pois são representadas ccoio muito tóxicas.

^em observar os enormes representantes do pau Brasil que ainda
se
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.encontrem nas raatas do sul, fica decepcionado ao ver a fraca amostra de tron

CO esgalhado do pl que se encontra deante do ginásio da Bahia e plantado uns
20 9 tantos anos atraz pelo sábio amigo Dr. Pirajá da Silva»

Bste fenomeno de ver as arvores raadeireiras, esguias e rectilineas

nas matas, e esgalliandc depressa quando estão isolados num descampado não nos
deve causar admiração, O mesmo sucede com o cedro, o jatobá e o- jequitibá
quando se quer fazer deles uma plantação industrial. Devem ser plantadas mui
to juntas, para as obrigar a crescer em linha reta e em procura do sol e do

ar, visto que o ambiente- fechado não lhes dá a quantidade necessária de luz
e oxigênio pare se desenvolver,' Mais tarde, se for preciso, será facil cor

tar algumas ou transportá-las .mais longe para permitir às outras de aumentar
as dimensões periféricas, e corçtinuar a sua ascensão reotilinsí^íí-"

Na terceira femilia do grupo.das Leguminosas, a das Papilionaceas».con
server e propagar duas especies importantes como madeiras de leij a sucupira

(Bay.rdichia virgilioides) e o pptumujú (Csntrclobiijm tcmeatcsum), de que exis
tem alguns pes em Campo Grande, lüste último deve ser uma variedade da Eirari-

ba dc Sertão, longe do litoral, cujos frutos (mais parecidos com samara do

que com legume) diferem dos da arariba pelos apêndices espinecentes menos pro
nuhciados na base.

Citemos ainda da mesma familia, o bom conhecido molungú (^^ythrina mu
lungu) u.sodo para cercas vivas e fabrico de gamela, um falso jacarandá ( Ma-
choerium acutifolium) a o sete casacas (Plantimisciiaa floríb"nr^^^l^
provavelmente corresponde ao angelim rosa do.herbário Caminhoâ,

■  .c:cc'"

Os Jaoarandas da familia das Papilionaoeas são apenas imitações do
verdadeiro, o bois noir dos franoezes, o qüal tendem a desaparecer das nos

sas matas. Pertence este ao genero Bignonia, (B.brasiliensia), Salvo erro

os pás de Bignonia, do passeio Publico, parto do portão de entrada do lado
dos Aflitos, são representanteâ do verdadeiro Jacarandá,

Kao queremos terminar esta pagina sobre as Papilionaoeas» sem lembrar
que as plantas forrageiras mais portantes pelo seu teor de proteínas e saes
minerais pára alimentação do gado pertencem a esta familia*—

^fiasi todas são de porte.-herbaceo, e algumas rasteiras misturadas com
o capim, dos genercs Meibonea, Calopogonium, Adesmia, etc,, ou certas espe
cies de trifolíumj outrás de porte maior, como a al^afa cultivada, no sul do
Brasil, e a alfafá du norta, vgao-i

baixios dos arredores dá Bfidiiai;

ra alfafa,' ,,

-  —
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As próprias especies da Crotalaria, (cascavel, chique-chique) podem

ser toas forrsgeiras ccm a ccndiçãc da não se ingerir as sementes, pois es
tas, pór ma serie de traiísfarmações bioquimicas na digestão, podem produ
zir finalmente ácido cianidrieo, lluitas outras sementes de Fapilionaceaspo
dem produzir o mesmo fenom.eno, por ex, as especies de dhyncosia,

4

Passando agora a falar das outras familias de Dicctiledoneas diali-

petalas tornamos s confessar o nosso embaraço, não sabendo que ordem se

guir, AÍ tem. plena x^erdade o adagio "::atrira ncn facit saltus", A flora> oo
mo a apresenta a natureza, não tem nade de rigidez das chaves naturaes.Exis
te 1.C1 emaranhado caracteres que se interpenetram, o que dific\ilta imen

samente a sistemática, «

Seguiremos os grupos clássicos de Bngler, «mbora seja de grande ui;!"

lidade para a determinação das familias seguir outros tratadistas, como
dissemos acima per exemplo o ctimo livro dc Dr» Carlos "Viana Freire "CEA-

AíIALITICAS" (hio, 19U3), ccnsi der ande r.ac somente o carater do ovario

supero ou infere, mas também o numero de estames, portanto dividindo essas

plantas em cli^ostemones cs estornes existem em n^inero menor ao das peta

Ias, isostemones se em numero i^jual, diplostemones se os astaines estão em

numero duplo, e polistemcr.ses se em r/imero muitas veses superior^

lia serie 'l?s .ianales, depois termos falado das plantas aquaticas

entre as íTinfaceas e das Uenispermaceas entre os cipós, daremos alguns por

menores sobre as Anonaceas, a família das piiihas, da jaca do pp^re, da ft-ü

^ ̂  ta de conde o dos araticuns, Huito freqüentemente se encontra nos arredo
res da Bahia a pindahiba, (Duguettia villosissima), arbusto de ramos flexi

veis 0 de casca con^ fibras resistentes que lhe fazem dar o ncme de embira

de cfçador; Freqüentemente suas folhas são parasitadas per uma uredinea Pu-
ccinia Guatteriae n# sp#

Chacaras e Quintaes (liíarço de 1939, p, 222-) indica a maneira de com

bate. a larva de Phalena anonella, que costuma parasitar a fruta de conde

(Fôt, 1+5) (Anona Choirimolla) ou a pinha (A» squamosa) (Fot« 69) que no
Ilio chamara fruta de conda,

Para o trataíiento de diabetes e muito empregada a ata de pinha, Ano-

na líaregravil sfi Pio Correia, I, p. 162, que parece aer uma variedade m^r
da Jaca do pobre, ou graviola (Anona muricata), Nao é raro enoontrâ-la nop

•  v
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'ipq s':9s í^di.as vardss au secas err. po e de suas frutas.

L^rdrarei t-foen que sua polpa I tida por r iti-escorbutica de -rande va
ler, o que eqüivale a dizer, na linguasera moderna, que coritlm a vitamina
C e áoido nscorbico em alta percentagem,

á. fomilia u'S nauraceas a que pertence o abacateiro, possue arvores,
importantes pelos seus Sloos esse.nciaes, como o pau rosa do Pará e numero
sas canelas do nossas matas r.c litoral bahiano,

Dr familia das r.osacoas, já mencionamos o Ajuru, arbusto halofiloj
nev-ece esnecial .nençSc o citizeiro do Pará (Moquilaa tomentosa) que dá óti
na sombra'p^r: parques e jardins e c cití da 3ahia (llcguilea 3.azmanii)que
ainda se encontre., embora esporádico, nalgumas roças de Brotas e arredores
da Capital com fruto do tamanho de uma manga, e com porte arboreo de altas

M

dinensoas.

Chácaras e .^uintaes publicou um artigo do Dr. C-regcric Bondar, so-
bre a r.esir.c. especíe, o outras oongeneres, no vol, 57j P« •^05»

A oiticioa do norte hoje tSo falada, e grande fonte de riqueza no
Ceará, poderia talvez ser introduzida na nessa flora com bons resultados,
Nas matas de Conquista, encontramos i.mia especie muito parecida, Licania
sclerophylla, que produz frutos pirifcr:.^es em abundr.noia, provavelmente com
o mesmo óleo secativo de ospecie típica (Licanie. rígida), dia me foi indi
cada com o nome vulgar de "fruto de vaqueiro", poróm quando mais tarde es
crevi a meu correspondente, Dr. Braulino Santos, podindo mais «fruto de va
queiro" em vez de Lioania recebi frutos de uma Bbenacea muito curiosa, se
melhante aos do Kakiseiro. (Dioapiros Kaki), poróm com epicarpo lenhoso.

Na serie das Geraniales, algumas ft-milias merecem ser mencionadas,

Kada diremos das Citraceas, sub-familia das Rutaceas, pois á bem sa
bido que os terrenos de Brotas, Cabula e oixtros de barro vermelho derivado
da desRgregaçáo ir. situ dos dioritos da Bahia, fornecem um solé dos mais
apropriados para o cultura das laranjeiras. Aquelas Citraceas eram chama-
(ias "arvores de espinhe" pelos Jesuítas que primeiro as trouxeram do velho
mundo, s as plantaram ao principio no seu pomar do colégio (hoje Faculdade
de üedicina), depois em sua quinta ou casa de campo, hoje .pintas e Lopro-

sario onde se desenvolveu naturalmente a laranja seleta donde mais tarde
se originou a laranja de uíibigo, (Fot. 50).

Na família das Rutaceas se encontra também o Sisplnheiro ( Fagara
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rh03Ífolia) ciijc troí^co dá ótina r.adsira para a narcenaria, e os galhos S0r_
ve:? para cabos de ferramenta. .íão é para nos arredores da Baliia. Citemcs
também uma "quirxa quina" arbórea, que obsermamos nas matas da serra do Sin
cera, cu-ias folhas são características da família, com suas glândulas essen
ciais o transparentes, Frovavelmente e Hortia arbórea»

Das lieliaceas pouco subsiste nas natas dos arredores da Bahia, a nao
ser o bilreiro e o cinamomo, arirore exótica (Melia azedarak)» Para encon
trar cedros 4 preciso ir longe, nas matas litorâneas, onde o machado vanda-
lioc tenha ainda, respeitado as c-rTores msnexreiras,

O oinamomo é arvore ornament ,1, e suas folhas tem fama de desalojar

a sauvR de suas panelas quando se consegue que estes, insetos ̂ oarreguem,
para suas galerias.

Bfetivamente, como nós pudemos observar, quando se colocam folhas

verdes num legar propicio onde a sauv- costiima passar, estas folhas, sao 1^
go despedaçadas com sofreguidão e carregadas para"as panelas, 3m Goyaz pes
soas fidedignas nos contarem que poucos dias depons da introdução deste ma
terial nos seus subterrâneos as formigas desertem o legar, como se um inimi

go oculto os expulsasse de seus esconderijos, A ser isso verdade e de supor
que o cheiro característico dessas folhas se espalha palas galerias subter
râneas e ameaça asfixiar os seus habitantes, cu talvez produz em.anações tó
xicas que não deixam desenvolver o fungo com que a sauva se alimenta,o qual,
como se sabe é oriundo da fermentação daquelas folhas cortadae^; e coinrenien
temente adubadas com suas dejsçoes,

A plantação de cedro deveria ser tentada pelo serviço de refloresta-
mento do fstado da Bahia, com taiito q-ie se tenha cuidado, como dissemos ac£

ma, de plantar inicialme-ate os pés muito Junto, por ex, a 2m, de distancia,
para cs obrigar a se tornar esguios e reotilineos. I.!ais tarde, depois de t^
rem 5 cu 6m. de altura será talvez preciso sacrificar ainda al|uns,para que
o restante -alcejica um tamanho regular,

Oas Burseraceas, familia visinha, citemos a almeoegueira,. (Prefci^m
ioicariba), freqüente nas matas do interior do Sstado, e posBitelmente ho

litoral, pois e comum na iunazonia, Bua resina e conhecida ccm o nome de file

mi e entra na composição de vários bálsamos,

Ma mesma .serie de familias se enoQ^jpa a das Malplghií
■  1 . ; ... ... . : • V- a;-:-w, i

n&B vSriõi' reptesertantèS dó |éjãèírô

r0dõr6s d® naâ laatâs dô
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limbo inferior, e seus belos cachos de flores amarelas.

lambem na mesma família se encontram cipós dos ̂ s^sros Galph-iinia e

Banisteria cora. cachos de flores amarelas muito vistosas para caràmanohoéà#-

e um deles muito comum no sibss da Bahia, a 'Banisteria ciliata é cultiva»»

da como ornamental, conforme lemos np almanaque de Chacaras e Qjiintaes de,

I93h, p. 131.

lia familia das Poligalaceas deve ser mencionado outro cipo escan* .

dente que encontramos em Brotas, Securidaca floritunda muito bem figurado

eni Pio Correia, II, p» 279•

A famili.a das Euforbiaceas que Sngler coloca entre as Grfraniales^

tem numerosas especies nativas ou cultivadas na Bahia que convw; òorih^ò|^^

como a nogueira, Aleurites molueana, muito usada na medicina, ccan frutos

oleosos CUJO oleo e um secativo precioso, varias especies de velame, o pi

nhão, a niarâçcba, sem falar da rriandioca, io i^ipim, da mamcna a da serin

gueira (Hsvea brasiliansis) perfeitamente acliraatada entre nos nas matas

do sul, por ex» na fazenda Ilucambo, perto de Agua Preta 0 na serra da On

ça, o mesmo aqui em Ondina, perto da Capital^

A mandioca 3 o aipim são a mesma esp-ície botânica, 3 "existe voao,

grande serie de variedades entre esses 2 tipos, oorSorne a maior ou menor

porcentagem de ãcido cianidrico, o que lhes faz dar o nome de mandiocaman

sa ou de mandioca brava^^ O Dr. Zenhtner estudou proficientemente essas nu

merosas sub-especies ou variações da mandioca nã Bahia#

Lembremos de passagem uma especie histórica, que deu o seu nome ao

morro da Favela no Rio, 0 às outras favelas das nossas capitães# A favela

(Fot# 57 e 53) e planta do iíordeste Bahiano, e conhecida pelos espinhos

pungentes de suas folhas sempre verdes# Ko tempo da guerra de Canudos, os

soldados sulistas rprenderara a conhece-la à custa própria, naquela catin-
ga horrida, cuja vegetação 0 essencialmente xarofila, de espin&éíi^os de
toda a especie, cactaceas, quixaba e a imprescendivel favela#

De volta ao Rio nao se esqueceram daquela planta inliOspita^Has bri

gas freqüentes num dos morros da Capital carioca, onde por causa de ciú

mes e da cachaça, eram numerosas as outiladas e os arranhões, um soldado

soltou um dia esta exclamaçãoj ^Isso aqui se parece com ip morro de
A TiíinmAjM iPicou b mórró hatiéàdenôom âJkftí o TiíímiA nflflPflii,: iriGQU q morro naTi:ksaaQL com o moRna ha uma n li - ; • .

"  ,h.

^ v'-: • .íis i«r./sp-
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3fetivf3nent3 ■■ fci-r-R s.ias folhas lembre, o do ecao.to, ou do ilex, geae-

ro a que pertence o cha mate»

ALaUhS TlliaUIS DA 3A1IIA

Desde n descoberta dt- rctanona nalguns timbós ou tinguis do Pará,

pertencentes aos reueros Derris e Lonchocarpua das Fe.pilionaceas, o estu-

do dcs tin^uis brasiloiros sido muito desanvolvido. Kao pcderaos pois

deixar do fazer vma referBiicia às especios de plarítas tinguisentes dos ar
redores da dahia.

A principal e una aspecie da jiufcrbiacea, Phyllanthus aoutifoljus^

assaz comum nas imediações da 3ahia,- possivelmente variedade dô famoso

Phyllanthus piscatorius da flora brasileira, de que nos fala o alracuiaque

de Chacaras e -^intaes, 1925> P* 23Í»

Outros tinguis observados por nos nos arredores da Capital sao os

seguintes: Cusparia tcxicaria das I^utaceas, freqüente no vale de Paraguas

sú, a leplirosia toxicaria introduzida pelo Dr« (iregorio Oondar em Ündina,

e o cipo cururu, de que jà falamos noutro logar, especie de Sapindacea

muito falada em dergips, por ser causa freqüente de intoxicação no gado,

Ho sertão da Bahia tambom a encontrado ccm muita freqüência e pos

sivelmente tsmber. envenenamento no gado, quando esta, acoçado pela

fome, come qualquer folha verde que se lhe apresenta, porem não conquis
tou o ncme da cururu como em Sergipe»

Ho alto sertão da zona dc são I^ancisco existe outra sapindaceatia

guisante de efeitos muito pronunciados, a que o pe, Cícero no Ceara dava

o  de tiiigui capeta» Seu nome cientifico e Lagcnia pubescens, cuja va

riedede glabra forraa matas extensas no vale do Peranã em Cioyaz, as quaes
se. fossem exploradas devidamente, darirji anualmente talvez toneladas de

saponina» á bem conhecido dos agronoraos o valor dos insecticidàs. com base
y® • '■ -

de saponina, como por exemplo a formula Gastino.

Hunca conseguimos encontrar os tirgviis dos generos Lonohocarpus e

Derris da Amazônia e do Perá que produzem a rotenona, sabemos contudo que
f"milias Japonezas que trabalharam em Lagoa Comprida aqui na Bahia, iutro
duzirám urna delas de porte cipcergo, especie de Derris, das PapiliQn^seas.
lio Vale Paraguassú, da Dao Felir ete -Bananeiras, se encontra em gíáSi,
quanti^dade o Lonchcoarpus filigeg, caao o chama Sami^oá no herbário "fêi-
gervado na Faculdade da Medicina, wlgarmente chwnàdo grinflo, que da cai
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■^-^cs ine-t-^Cí-AGis cupir., Julgr-vnos nos qus conteria rctencna como as
pecies con-oneres do Fará; ir.fslizr.-.er.te as análises dc laoor-.tcrio feitas
pelo saudoso smi^jo darciso Soares da Cunha foram negativas,

o5ja cGmo fcr o .;:rinfio*n0rece ser cultiTado na^ nessas matas, co--
no manancial do caibros rectilineos nascem como rebentos dos troncos
iopcis d'3 cortados, a qne so renovam repetidas vezes por anos consecuti--
vos#

Voltando ao estudo d?s ^ppir.dacaas boliianas citemos ainda outras
espacies: am primeiro legar o saboeirc, :3apindus sapcnaria de idneu, aue
deu o nome à familia, cujos frutos contem saporâna em abundancta. íío Cam
po Grande se encontra um pe bem desenvolvido, (Fot# - ri- -

C pitombeiro pode ser Cultivado, e existia uiri belo exemj^Iar na rÔ-'
ça atual das Irmãs do Ss# Sacremento no Garcia; infelizmente foi cortado
rara ceder logar a novas ccu.struçoes•

Voltemos ao cipó curiirú- (jerjania pubescens) que tem lana fama de
testável em Sergipe, pois cs vaqueiros o tornem responsável pela morte de
muitas reses e p. ciência explica esta inboxicaçao pela açao hemolitica da
saponina que distroe os globulos vermelhos» Possivelríiento e simples varie
iade da, Serdanic. lethalxs (Pxo Correia, P» 3—^* Chncaras e ^^xntaes,
haio I-I3, 2 Abril l^íPii,). duas flcr<=!S s~o muito procuradas pelas abelhas,
© o mel oriundo destas flores pode causar sérios incomodos e intp^cagões.

ALSU1.IAS AjjACARDIACBAS riITJilRSSSAl-ITES

Porem entre as^amilias da serie das Sapir.dales e das Anacardiace-
r? '

as merece um legar de destaque pela utilidade de numerosas espécies^ como
arvores de fruta, ou como madeiras de lei. -^uasi todas são importantes pa
ra a apicult\i.ra, a quando o apisric esta colocado nuna região abun
dam o pau paabo, a aroeira, a cajazeira, a brauna, o cajueiro^a própria
mangueira, esta garantido de ter abundancia de mel. Depois da fÍLoraçao do,
pau pombo ou da oajazeira, pode o apicultor fazer a colheita de mel oom
toda a segurança, pois' será copiosa, A mangueira é fonte de- pelas man
gas caídas, cu mesmo ainda nas arvores, quando elas estão bem maduras e
com excoriaçoes,

A aroeira dps arredores da Bahia e Lithrea inol^epjdssj.ftrpaira bri

- ca* íí •beãi^ diferensfee da ^sè-àeír'®"^
lius) cuja madeira dá'vlgar áa liáa
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penas por outra especio da mesma família, a brauna, Schinopsis brasilien-

sis, em Pio Correia vcl, I, p» I7O e 326, C pau pombo, Tapirlra Guayanen-

sis era relativamente cotáum nos arredores da Bahia, porém vai desaparecan

do, e convém não só conserva-lo mas multiplica-lo, Da madeira branca de

crescimento rápido. Suas flores são extraordinariamente procuradas pelas

abelhas.

DIALIPBTilLio SüPBT.CTAniADAS FCLISTBLÍCISS

Ja tivemos ocasiao de faler de algumas LIalvaceas 0 liliaceas úteis

pelas suas fibras, alg\tnias delas iscstemonos ccmo a juta« Trataremos ago

ra das especies da Del^ia pertencentes à familia visinlia das Bombaceas, ge

ralmente polistemones, noteveis nao so pelas fibras de seus troncos, cooio

o imbirussu, mas tombem pela paina de suas sementes, o que lhes faz dar o

ncaaé de .paiueira# No Campo Grande existe uma desta arvore. majestosa|> . a; au^

mauma, (Pot. 53) ccm filhotes crescidos nos seus arredores, os quaes meõai

festan evidente tendência em imitar o tronco barrigu.de. ia familia,lembran

do as verdadeiras barrigudas do alto sertão^ (Pot# 52, que representa

uma barriguda: Chorisia ventricosa),

Lembremos também a mongabeira, quo pertence à mesma família (Caro-
linea princeps) importada da Amazônia, muito bem adaptada ao clima da Ba

hia, onde e otiraa arvore de sombra das alamedas e jardins# Prêvavelmenta
poderá ser multiplicada nas matas da Bahia a sumauma do sul do Estado,que
prospera admiravelmente, comp o prova o exemplar do Campo .Grande^ e tem

sido objeto de muita proc^Jira durante a ultima guerra pelos seus troncos

muito leves e servindo para fazer salva-vidas ou canoas insubaersíveis^

Na antiga escola agrícola de S<» Bento das Lages introduaiu-se'

o cajueiro tân-se tornado ultimar.vente uma grande fonte de rendimen

to tanto pela castaniia (que e o verdadeiro fruto), como pelo pedunculo. hà

pertrofiado vulgarmente chamado caju© Talvez fosse conveniente mandar vir

do Liaranhão e da parnaiba, sementes dos cajueiros daquela zona, cujos fru
IV ^

tos sao enormes em corapairaQao dos da Bahia, Qs admirMores de.®\®bert'b ;<iÇ.

Campos poderiam mandar vir sementes do famoso cajueiro pl^ta^.iia^^^^p^

hiba pelo ilustre escritor em tempo de mocidade, e que se apresenta hoje

na sua punjança de vida arbórea#

-h . - . , ^ .. .. . , . „._.V ^
■ ? u:; • v-s ^ v .t *' * 4 .'í
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trado pés de beirriga excepcional, de I7 m, de diâmetro, e 30 m. de circiin-

ferencia. Pio Correia traz ma fig. bem expressiva, vol. I, p. 259, Const£

tua para os indigenas do Senegal ma scrvore providencial, tanto pelas pro

priedades Ttiedicinaes dos frutos, das folhas, do látex, e da goma dos tron-

COS, como pelas folhas pulverizadas empregadas como condimento no cuscus,

jintre as outras familias de especies polistemones super ovar iadas,

não podemos deixar de citar a das Gutiferas, à qual pertencem especies na
tivas como a capianga, o landim e o camassari, e outras importadas ou exé^
ticas como o abricó do Pará e o mangustao da índia,

0  ' h

A capianga, ou pau lacre, que da o nome a uma estaçao lô®- estrada

de ferro da linha de Sergipe, tem na Bahia um porte arbustiva^e o lôcré
^ue ela exsuda consiste apenas numa gotasinha irermelho-alaran^da na base

de seus.peciolos quando se arrsLncam as folhas ainda verdes, porem no Mara-

nhao, fcriTia arvores de 5 6 m® de altura e seus troncos deixsm exsudar o

lacre ccm muita abundancia em. ferina de resina compacta® Aqui na Bahia seus

galhos e caules sao.utilisados para fazer carvao*

O camassari, Caraipa pyramidata, infelizmente vai se tornando cada

vez mais raro, e pe.rã evitar seu completo desaparecimento urge medidas ime

diatas®. Ainda se. encontram belos exemplares na beira do rio Camassari®

0 landim, Calophyllum brasiliense, o outra arvrre que se precisa

salvar, nao so. pela sua ^Ima madeira, como também pelo balsamo que extrae

de sua resina verme lho-alar anjada# As suas flores em cachos vermelhos sao

também de uma beleza surpreendente® Observemos alguns exemplenes em Alago-

irJaas®

Do ahrico do Para (Uammea emericana) possuirncs raros pes bem acli

matados, por e.xemplo em Gndina, logo na- entrada do antigo Campo de Experi

mentação® Porem a lieirmiea africana, possue frutos muito maiores", ccmo se po

de ver. no ̂belo exemplar do jardim do falecido comendador Bern^iò Cathari-
no na Graça®

Citamos enfim uma d%p melhores frutas da Asia, o mangustão (Garcia

nia mangustona) cuja cultura no Brasil e particularmente na Bahia foi teu-

. tada em I919 pelo Dr, Oliveira Lima, conforme lemos em Chacaras e Quintaea,

de 19á8, p. 155» porém ds pés trazidos de Singapura não vingaram. Por ou-
tro 'lado existe no Cfppo Grande um pe de Garcinia,. que julgamos ser a maa-

Oli prôS±Mo dãla, a quál desde alj^s anos para cá da oti-
; ̂  oomco bacury do
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::crts, D r-^-l ís-.a Advertido por liós da presença da-
rp.iela axfer—d.a üutif jra c J'.*, Aquiles Frces, diligente diretor dos parques
3 jardins do Lunicipio, nandou logo colher numerosas sementes e-- fazer m •
viveiro onde jó. tem cerca do 1+00 plantinhas que poderão ser treTemente pe-
•dides por quer:', "r-s requisitar»

O mangi-istão 4 uetivo da Ltalaia, e ; cssivnlmer.te o clima do Brasil

Iho dá um sator üiais ácido que na sua terra natal, e assim se explica a

r.cidss muito pronunciada de que fala o t>r, Fuo Freitas na r.esm^. revista,
mesmo ano, p. 36l, dcs frutos de um pé ds mangustão que éle tem no seu po
mar em Líattao, il. de oao Paxxlo» 4

Da família dos -«rLoletas e do amor perfeito, as Violac0^^'i-,qü©te«|o^
apenas lembrar o cipó suma, Anchieta salutaris q% se encorrth^^^s matado
sertão Bahiano o que não seria dificil aclimatar, na Capital, exijo nome An-
ohieta 4 una justo homenc-gem ao grande evongelisador das solvas brasilei

ras, 3 tp-lvez c pri'^^ii''c "aturo.listo. qvxe p.portou ao Brasil*

A femilia visirüxa das Flacouriaceas I frnosa por que a ela perten
cem as melhores plantas cujos oleos essenciaes parecem paralisar o avanço

da lopra, a clássica Chaulmoogra da Asia, e entre nós o seu secadaneo,o Car-
potrcche >>rasilirer.si3, que não 4 raro encontrar nas matas do Sul, e que
serx'amos também mais pisrto de nos em Lustcsa»

Fizemos uma tentativa para introduzir na. Bahia, o !reracit^enoa,a ar
vore asiática que dá o verdadeiro óleo de Chaulnoogra, e dog"^Í^s que al^
cançamos do Departamento da Agrícxxltx.ire de Washingbon, um só pe conseguiu
desenvolver se norae Inerte nc sul do Jlstado, \mB. Una, entregue áo Dr* Alme^

da» já deve ter os seus 20 anos, e nao tivemos dele noticias por estes úl

timos 5 anos. Ate então ainda não tiriia florido. De passagem lembremos que
/  M

O fato da Bahia ter relativamente poucos morfetioos em relaçao ccm outros

Sstados é atribuída por alguns observadores ap uso copioso do ̂ eite de den
dé nas classes operárias, o qual teria certo parentesco com o^eo de Ghaul'
moogra. Ao mesmo Dr, Almeida de Una entregamos ura pé de Oncoba^ outra plaa
ta anti-morfética distribuída pelo Governo dos Datados Unidoar^stâ dando .
gremde abundancia ds Ar'T"bos*

•  O Sao 3onçaliiilio, ou teiusinho, t8.o comuin nos arrodores da Bahià me

rece também ser mencionado» Chaoaras e ̂ uintaes (dez, 1^37>-

■ que sua -feinburft, misturadá com a"essèi),ela...|e.Jh^
5 dias, por meio de pinceladas^, nà
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fossas nasaes,

DIALIPETALAS lÜFSROVAEIADAS

Ssta secçao e relativamente de poucas famílias, e é faoil reconhecer

as plantas qpa lhe pertencem, não só pela presença de cálice e corda, (di-
ploclamideas), e pelas pétalas independentes umas das outras (dialipetalas),
mas especialmente pelo ovario, depois transfon.iado em fruto, colocado debai

xo dos estaríies# 3stas ao cairem costi.imaia deixar uma coroa de rugosidades,em

•volta de "uma deprossao da parte superior do fruto, como na goiaba, etc. Tam

bem algumas especies ir_ferovariadas se encontram noutras familiás, embora»a

maioria, de represQntetntes sejem de .ovario Bupero, por exemplc^^3|aa Sosaiàêas

com as peras,-maças é marrnelos (Fot. ip) que representa um mairniéTeirò

vado nijma chacara da cidade de Bonfim®

líao falaremos arpii das Cr.ctaceas, pois reservamos uma pagina especi

al para algumas especies que possam ser cultiva.das nos arredores da Capital

apesar, de xerofilas, e também por que se tratou de outras especies semi-hi-

drofilas muito decorativas, que vivem a maneira dos cipós, algiJins decumben-

tes, como os ipiphyllum, e outros pendentes das arvores vellias como os Rhi-

psâlis»

•Também ja tivemos ocasiao de faler das Iiirtaceas de porte arboroo ou

arbustivo muito ocmum nos morros dos arredores da Bahia, ou mesmo cultiva- *

das nos parques e jardins, oomo a golabeira, .© pitangueira, os eucaliptos,©

guabirobft, e jamelao, e jambeiro, jabotici:beira, etc,,etc,•

Algumas destas especies como s. pitangueira e os araçazeiros gostam

muito dos terrenos litorâneos, Chacaras e Qjaintaes de 1958, yol. 57,p; 271,

publicou um interessante artigo sobre a cultura da goiabeira.

Do mesmo modo julgamos que nada mais se deve acrescentail àquilo que
dissemos sobre as quaresmeiras e outras Melastomaceas de nosst^itoral Ba'»
hiano, pois já nos referimos a elas num capítulo procedente.

%

Falta-nos falar ainda sSbre a femilia das I,ecitidacea8,..,qu© tem re-^
prêsentantes gigantescos nas matas do sul e ao interior do Satad®, como o
Jequitibá (Couratarl legalis) e a Sapucaia, (Leclthis Plsonig); ao passo que
aqui nos arredores da B^a exis-fce apeç^^ outra sapucaia de frutos menc»-»»
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primento por 2 a 3 de largura. A arvore- ta-^bem, como a vimos em Assu da Tor_

re e na 3oca do Hio, é raquítica, apenas ãa 2 ^ m, de altura, Ko Pará a
encontrsÈmos muito mais. desenvolvida, de 7-8 m. e é chamada Ateribá ou Tiribá,
enquanto 0 nome de 3iribá está reservado para a fruta de conde (na Bahia),
Auona reticulata ou A«oh.eirimolia a quem no sul, dao o ncme de fruta de oon-

dessa,

A sapucaia, Lecythis Pisonis, representa um dos frutos mais pesados

do reino vegetal» La Fontaine não o çoiaiiecia, pois se c tivesse visto, de
certo teria escrito: "Le gland et Ia citrouille", era que louva a Providen

cia por ter dado frutos pequenos às arvores grande, por ex, a .|:plata ao car_
valho, aó passo que a algemas ervas rasteiras, como a aboborePi^, deu ^u-
tòs enormes» . ' • -

O Jequitibá admite certa variedade no tamanho dos frutos, ilo interi
or do Estado geralmente a vi:"os co i dín.ensoes -le 8 e 10 ci.a, de comprido,com

sua tampa característica dos representa rtes desta feir.ili?., enquanto na fa

zenda .Jequitibá em Hundo iíovo, onde D. Izabel Tude com esforços admiráveis

conseguiu realisar a fundação de um mosteiro de padres Cisterciences para

fins agrícolas, existe uma gigante que dá o nome à fazenda, o qual tem fru
tos minúsculos de pouco mais f^e 2 cm» e meio.

lio Maranhão é bem conhecida a sapucaia de macaco, assim chamada por

que aquele animal á muito guloso das castanhas contidas no fruto, e por is
so dóifá a mão pela abertura, e apanha quantas castanhas pode segurar,porem

a sua estupidez á tamarJna que não podendo retirar a mão cheia pelo orifício
estreito por onde ela possou vasia, o smimal dá guinchos desesperados e- se
deixa agarrar com a maior facilida^ie, sem se lembrar siquer que seria fácil

recuperar a liberdade com o abrir a mao e largar a presa®■

A castani;a do Pará á outra lecitidacea importante que faz a fortuna
de muitos fazendeiros no Açre e Alto Amazonas; a sua cultura tentada na

Bahia pelo falecido Dr» P.ocha, na fazenda Timbó de Amargosa» Foi bem sucedi
do, pois alguns pes ja estão em plena produção»

Da femilia visinha das Combretacoas pouco diremos pois es seus repre
sentantes taais numerosos são do genero COTabretum, localisadcs no alto Ser
tão, Zona do são Francisco, Piaxdiy e Paraíba. Quando falamos da flora halo-
f^i;^ liaemos oençãoí-de, j®8f0oiea desta f^ilia como o mangue de, bola»

'á~'^$nloéirá 'ái; praia, TermS^iia cAtanpa.
ChaoarAs e Quinbaes
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(vol* r® 7?7 '■^s. 'm Vi -ílo 3obr3 :^str. ?. quem a di-
tTw revista chama de "A mais elegante e bela das arvores de sombra"»

A ultima serie das Dicotiladoiieas dia-lipetalas inferovariadas e a

das Umbelifloras cuja pri''^cipfíl • "'as tem rs-jrissimcs

»  :t:..':t3s natí.ves r.o ^rasil, e do pcvca importância, a não se-r a erva
#v

of-pitao, ^ ;pir o c et i 1 o 1 eu o c c ephal a, muito r-.edici^^i^l e ""^otei-te ccnum. nos Io
Q  A# %

q?res lvor.i-"'cs, q':asi teclas de pcrt > : orb':cec, e as impcrtadas da olurc-
/V

na ::ac obj-^^tc do lo.rfjc comercie peles verdoo.reircs, como o coentro, a cenou

rc, a . salsa, ^ ariz e o func-io. Je familia visiiir.a ^iraliaceas, a que por-
t-:r.ce a 1 m/oa verdadeira, citaremcs apenas ccms planta de parque e jardim,

o fe.lso croto, Folyscias sp«, e o Nothopanax coohleátum, cultuado no jar
dim defronte do Passeio Piíblico,

DicoTiL-:Dc::.dAs seTüTalas

J3ta ò'ri.3 2 -'-.'litc menos nMriarosa dc nu.e dr-s «^inlinstale.s, a nao
precisa pcrtMito de tantas divisões ncis ou menos arbitrarias que procuram
a - rimar ^ s sor'^es drs '"rim o ir? s«

Par?, orientar os amantes da nat^araza que quizerem conhecer de um mo

do .q3r?.l as principaes familias dests3>rupo cliremcs apenas o seguinte:

ic - A grande^ maioria, para não dizer a totalidade, das plantas sim
pétalas sao cligostenones ou iscstemorms, isto e, tem menos es

\  tames do que os recortes da corola, ou cs tem em numero igual»
Os representantes diplostemones ou polistemcnes são muito ra
ros, (algumas sapotaoeas), ou pertenoj)m a tipos aberrantes^

2o - Ás plantas laticiferas pertencem as iJapotaceas, cuja corola I

,  urceolada (era fprraa do copo mais estreito-na margem), e às Apo
cinaceas e Asclapiadaceas cuja corola 1 mais dilatada na parte

-  sup-2rior. ^
^0 - As inferavariadas, cujo ovario está preso na base do cálice,

são limitadas a poucas familias, (Rubiacsas, Compostas, e' ou
tras de poucp interesse), .

ij.fi - A maior parte das familias tem caule herbaceo ou apenas arbus-
4;ivo, Aa arvores pertencem a poucas familias, como sejai
a) = Sapotaceas, com. o sapotiaairo, a massaranduba, e abriu

a quixaba#
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'b) - Apocinaceas-, com c pau pereira, o pau santo, a peroba o pa

•luiá, etc.

c) - Bignoniaceas, com o ipé, o jacarandá verdadeiroj o cuiti-
soiro, o pau d'arcc, etc,

d) - Rubiaceas, com o genipapeiro, p cafezeiro,

e) - Rirainaceas, ccmi a capororoca, bastante comum nas Tisinhan

ças da Capital,

5® - Luitas dos cipós mais famosos que fazem o oncanto das nossas fio
restas pertencem a familia deste grupo, como já o fizemos notar,
especialmente às Convolvulaceas, (Ipomeas, jatiranas, campainha

azul, rosa ou ar.iarela, etc»), e às Bignoniàceas, catlta.-;,

cipó quebrador, cipó de são João, cipó caititu," <^pó .cruz
pente de macaco, cipó Trindade, cipó de amarrar, etc., etc.}.Os
cipós com Intex pertencem gero.lmente às Apocinaceas e Asclspia-

daceas, porem algiins destes são venenosos para o gado, e parti

lham o nome de cipó ci rurú. com a sapindacea de~ que falamos nou

tro logar.

LIerecem também menção honrosa duas especias do Acantaceas cultivadas,

Thumbergia azurea, Vioje muito comum para cobrir csraníanchões, com seus be
los cachos de grandes flores azuis o Tlrorp.bsrgis alata, sub-espontanaa, de

flores amarelas, rastejantes no chão ou revestindo as cercas,

6® - Outras plantas ornamentais são os jasmins ,e bugarti^-idçis Õleaoe-
as, a espirradeira, a boa noite, o jorro-jorro ou chapéu de na-

poleão das Apocinaceas, o estefanota das Asclepiadaceas, o Phlex

Drummcndi das Polemoniaceas, o myosotis das Borraginaceas, a èr

va cidreira, a verbena e a capela de viuva das Verbenaceas a al

fazema, os celeos, o raangericão, etc,, das Labiadas, e enfim to

da a gama de meu-gairidas, gerberas, cravos da índia, zinias, da-

liaa, crisantemos a crisandaliaa das Compostas,

As arvores pertencentes a estas familias, que e fácil encontrar nos '

arredores da Bahia sao relativaménte poucas*

iío Campo Grande existem exemplares de 2 espeoies de ííapotaoeas que

julgemos de grande valor, uma de folhas lisas em ambas as faces, que deve

a cobertas-.ser o abiu ou Saimito, Luouraa caimite L., e a outra oom.as

.jds pé.lÓÁ ,;!Í9rV

Iv® e d©;, varias e
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sstfts especieCs, não 3Ó''o abiu por causa de seus frutos assaz apreciados,
mas a massaranduba ainda mais pela sua madeiraj.e pelo seu porte arboreo,

muito elevado o frondoso» Além disso, estas dvias arvores fornecem um lá

tex valioso para a gutta percha e o do abiu tem fama de ser mais fino e

portanto superior.

2ritre as arvores e arbustos que possam interessar da familia das

Apocinaceas lembro as seguintes:

ic - A mangabeirá Eancornia speciòsa (Fot, 62) de que Chacaras- e
Q^intaes de 1922, p.ll, traz ijim exelente artigo, ccan vtm cli

chê de nossa coleção da 3roteria, que reproduzimos áqui. O

seu íatex é precioso e pouco custa a extrair, o seus frutòa
saborosos sao otimo alimento, e específicos para mole st iaé àb

fígado.

2® - A Üspirradeira, ITerium ele andar, nuito ben rLclimatada entre

nos, 3 muito ornamental para parques 0 jardins# A sua multi

plicação 3 facílima. já na velha jluropa em que nao existe a

vitalidade tão exuberante do clima tropical, a espirradeira

e o tipo da planta mais' fácil de reproduzir por estacas# 3as^

ta colocar estas numa garrafa da gargalo largo, anche-la de

agxxa, 3 deita-la inclinada n^om logar esconço, longe dos rai

os do sol# Passados alguns dias, começam as raízes a nascer^

•  a depois de algumas semanas enchem a garrafa# Suas folhas se

caa reduzidas a po sao esternutorias, talvez mais do que o

rape# o que não admira pois seu principio ativo, a oleandri-
na, talvez seja tão eficiente como a nicotina. Contam que ne^
idade media usava-se este veneno para matar ijim inimigo. Era

ele convidado para uma ligeira merenda, em que o dono da ca

sa cortava uma maçã com \.mia faca que de ixm lado tinha recebi

do fortes doses de suco das folhas de espirradairál Esta me

tade era oferecida aos hospede, ao passo que o dono da casa

tomava a parte que não tinha estado em contacto com o veneno,

3â - o jasmin da Cayena, Plumeria phoedogenica, (Fot. 63) é muito
ornamental, cora flores tubulosas muito compridas, as quaes a

parecem antes, das folhas, iío mesmo genero se encontra a Plu-

.  Bahia oca' látex.a

' a da vagem,, o qual depois
vr VJ '..i' . ■ ^ . ■ ■ . . ; ■

• A ?• f-T-' V»' . -í" • . fc V-v';,.; -, . . .

7
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•".e seco rrnpe f lirlio. .-.c sutvra -li folhp ccrfelar, e toma uma

forma pl^r.l-^ioada f:rte.'ente coriacea. Toa ̂ 'rcprisdados itiedi-

cinaes i-port?.-tes, e ' muito coiiioecida ccm, c reme de tiberna,
SMCuba, pF.u-sar.to, S3-Jz provavaIrre^te mora -o-riedade da ago

niada, Pl^mneria lar.ceolata,

- Ir.evFtia iváriirolia ' c-tra plauta ornamental muito cordieoida
cor. c ncm.e d.e Ciapeu do IJapoleão, por causa d? sue frtítc, em
fcrma do uma stani.a -^riccrne. C nome ds jorro-jorrc lhe Ida

do p>Fla f'.üianda.ncia d.^ lateo" jorra ccm a menor excoriação

da casca, cu nas folhas, distas ultimas sao parecidas com as de

Ilerium oleaader, e seu nome de Ihevetia lhe foi daáo peura lem

brar Frei Thevet, capuchinho fraucez no Maranhão, que a fez

corh.ecida dos botânicos do velho mundo,

.yas rnolp.ceas r.ri:cr^as, alem do £;"ín:-papo tao comiim nos terrenos hu

■lidos, nao posso ■■''■sLzrs.r -le citar UMr. quina-quina arbórea do alto sertão
da Bahia, que julgamos ser uma ospecie de Hemijia. Chega a altura de 10 a
15 metros, confcrm.e pudemos observar na serra do Sir.cora, na Chapadinha
de hocugl, hão ccatem quina, nem tão pouco nenhuma das quineiras do Bra
sil ccnfcrm-3 c minucioso estudo do saudoso amigo, Dr, Karciso Soares da
Cunha. A casca da nrcpria Cinchona do quo Do.m Pe-'ro m.andcu plantar muitos
pes na serra dcs Orgaos, caiu para uma porcentagem. ínfima de 1J5, quando
se exige pelo menos (z% para ter valor industrial. Provavelmente lhe falta
0. altitude suficiente, que tem nos Andes,donde e nativa.

Possivelmente a Bstação iüxperrmeatal da Coraceia, na Serra do Mar
0  M

■rae plantou numerosos pes da Cinchona calisaya sob a direção do Instituto
Agronomico da Campinas, sera mais feliz.

Ura arbusto da mesma familia, que deve ser procurado na Bahia, pois
Fio Correia, vol. I, p. 31, llie dá por-habitat as matas litorai;ieas desde
as Guyanas atl são Paulo, I Posoqueria latifolia, vulgarmente chamada^açu
cena do mato. Conforme lemos em Deoker, a sua polinisação representa
das maiores maravilhas da biologia vegetal, â efetuada por uma borboleta
noturna que recebe na tromba uma bola de polen atirada por ijm dos seus 5
estames, e fcrm.ada pelo conteúdo das 5 s-nteras que se unem no fundo da co
rola em forma ds cone; feito isso U estames se erguem, 2 de cada lado, en
quanto-o Çfl mais elástico, c memno que atirou, a bola da polen,.. como se es"
tivesse cànçado cqm seu., jogo de balistica, cae, barrando o caminho á trcâu
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'ca de inseto, perr.ianecando assin prestado lisias IC horas* lüntretax-to a bor-

ooleta, assustada con ^ste ataque imprevisto, foge carregando o precioso'

elemento do androceu e vai fecundar o gineceu de outra flor menos agressi

va, ava que tiver o caminho da sambarr.cado, onde o 5® estame não estiver

deitado, barrando a passagem#

Tíesta ainda Talar das arvores irapcrtantes da familia da Bignoniace-

as. jã llie elogiamos os cipós vários que adornam nossas m8.tas, e Jardinsj
um deles e o cipo cruz bem conhecido pela formosa cruz de !ialta que apre

senta quando se faz no caule ijim certo transversal, (Anemopaegma Hilarianum),

o qual não e raro nas matas do litoral#

Sntre as plantas de porte arbcreo convém.mencionar

carandã (Fot* 65) Bignonia brasilianaj 0 ̂ bòis nóir^ dós fraíiòe^^sèè^ o giiSlh
a Julgar pelos moveis antigos que se encontram na Bahia devia ser bastante

comum nas nossas matas* iíoje e muito dificil encontrã-lo, 0 as arvores que
se chamam Jacaranda geralmente pertencem às Leguminosas, conforme já o fi

zemos notar. 5e se conseguir identificar algijtm pe do verdadeiro Jacaranda

será conveniente formar um viveiro com suas sementes 0 multiplicar especie
tao preciosa* iío Passeio Pablico existe na verdade uma arvore das Bignonia

ceas que pertence ao genero Bignonia, mas não temos dados suficientes para

afirmar que se trata do verdadeiro Jacarardá*

As cactaceas como plantas ornamentaes nos futuros p<^rqú^j^ da

Bahia#

Ilao se deve imaginar que seja preciso ir ao alto sertão nordestino

para obter uma flora xerofila impressionante* Sexo duvida essas plantas que

rara sol, 0 ambiente seco, e nao se acomodam com chuvas continuas que lha

venham, banhar as raizes#

Por outro lado nos países tropicaes, mesmo no litoral aÇ}:.lhes poda .

formar um.meio propício, por ex# uma encosta mais exposta aoá raios soletres,
um terreno pedregoso óndo a agua pouco ou nada penetra, um spÍ0?^,ssencial-

mente arenoso, onde a agua que "penetra e logo absorvida e''sW^éM|ôra\ enfim
nas casas 0 Jardins partiouleres a cultura pode ser feita ení ejtevações mar'

ginando varanda que as protege das contanto que se tenha o
cuidado de não lhes impeàir os banhos do sol^ de ̂ que. elas ■

0entrar nos ãrredorea ^ ^

.  .. .



escritório do plano de urbanismo da cidade do salvador

.  ..

U-:-

45

rsnrssa de Bananeiras: não faltam também mandacarus aqui e acolá, até al
guns nascem em cima do telhados velhos: e do sertão se podem mandar . vir
muitas especies nativas como o chique—chique, . o rabo do onça, (Pot»-ÓO;}.;©-
rabo de raposa, as palmatórias, (Pot. 70) ou guipás, e talvez facheiros '^
sem falar das epifitas de que ja falamos, "Spiphy1lum e HhipsaliB,

FLA^iTAS cr:ta:.3::ta:3S da plcra baiiiaiia ires parques 3 jardins

Como sendo uma ospecie de recapitulaçao do pequeno esooço precedente

das possibilidades da flora Bahiana para adornar a nossa Capital e os jar

dins do seus perímetros acrescentaremos a pagina seguinte:
b-

As- palmeiras continuam a ser um dos mais belos ornamentos

e praças piiblicas, e entre as exóticas se salientam a^palmeira :real, o pá^.
meira de leque, (Borassus flabellifonnis) (Pot, 28) ou mesmo d quitul do
Geylão (Caryota urens)# Porem outras palmeiras da leque indígenas como o

b'irit£ tembem se adaptam ao nosso clima, e muitos provavelmente a carnaú

ba, embora nao o sej? do ponto de vista industrial»

Da mesma maneira outras palmeiras de nossas matas, litorâneas ou mes

mo do interior ccno a titára rasteira, o palmito, o tucum, apezar de seus

espirA.os pungentes, tanto a especie anã (Astrocaryim. Iiumile) cuja espata
M  f ^ •

conquifomie é característica ccno a Tucuman do alto sertão, a assim como

varias especies dos generos Cecos e Diplothemium, e Attalea, (burí, patí,
piasandó, cachando, geriba, nicurí, pindoba, piassaba, indayâ, «te), do
que falam Branner em The palm trees of Brasil, e o Dr, Gregorio Sondar em

PalTneiravS do irasil.

xüntre es Logi^iminosas encontram-se nviT-^erosps orTores ornementaes das

florestas, ou parques públicos, umas nativas e outras importadas, coino va

rias especies de Gassia. C,Grandis, C> fastuosa, C,ferruginea, etc. o Schi-

zolobium escslsom de ündina, o pau brasil, o pau ferro, (Pct, k8) o jato

bá, o tamarindo, o pau d«oleo, a timbauba de crascinentc rápido, (Fot.l|.9)
de xim. pé de 16 anos de idade, a sucupira, a ai-aroba, o putumuju, o arári-

bá, o grinfio, os falsos jacarandás, as ingás e as calliandras arbóreas,
cujas'flores aglom^eradas lhes fazem dar o nome'de borla de bispo.

As ana.cardiacaas de folhas compostas como o Gonçálo Alves, a aroeira,

o pau pombo e a brauna nordsstina devem ser multiplicadas nao. ̂b^p^lo
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preciso recorrer exclusiTamente plantas exóticas como o ?icu3 benjamina,

o oitizairo do Pará, ou a amendoeira da praia. Nao faltam entre nós ar
vores frondosas, de copa regular, entre as Sombaceas ccno a svunavuna, a

monguba e o imbirussú, entre as Legvmincsas como o visgu.eirc, e varias
especie de Cassia e de Coesalpinla, entre as Dileniaceas como a lixeira,
entre as Mistaceas como o jamelão,■etc,

H se a isso acrescentarmos nos baixios humidos a abundante flora crip
toganicos de nossas licopedineas e dos fetos, alguns deles arbcreos, co<
mo a Alsephila armata e as Ciateas e nos logares mais arajados se souber
mos conservar e orientar o encantador emaranhado dos nossos cipós, uns
ascendentes e outros descendentes, nao teremos nada ijue invejai* às matas
e parques paraenses ou cariocas',^
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ALaUUS TIPOS D.i ixOFA A^^JATICA -U niDKCFIJ-i_£A

SSTAHPA:

1) - Quadro de conjuxrfco de 15 especies, designadas por letras do

alfabeto. Pertencem a vários grupos:

Aos criptógamos vasculares (pteridófitas):

A - Polipodium Yaooinifolium, filicínea, comum nas

arvores velhas a húmidas. Vulgarmente chamada
hera na Bahia, lierva silvina no Rio e em Minas

Gerais.

B - Marsilia Quadrifolia, observada nas margens do

Paraguassú, acima de 3. Felix.

C e D - Salvinia Matans» pé isolado, e pés em conjunto,

B - Bquisitinea, pé esteril, e outro com espigas

de esporângios.

P - Licopodium sp., e^rtremidade de um galho com es

piga de esporângios»

3 - Selaginela Higroscépica, encolhida, (Mao fecha-

da) por causa do ambiente seco.

Aos fanerégamos monocotiledoneos:

H - Figura esquemítica da inflorescencia de uma ti-

fécea, (tabúa)

I - Pandanacea, com suas raizes escoras. Ver tam

bém (Fot, 27 o 28),

J - Pistia gbratiotes das Araceas.

K - Lemna Minor, das lemnaceas, com a coifa da ra-
em A

iz bem evidencia,

L - Tipo de Ccmelina, trapoeraba, raarianinha, das

oomelinaoeas.

Aos fanerégamos dicotiledoneost

M - Golfinho das ninfaceas.

N = Tipo de gentitmacea.

P - qtricularia sp., com seus asoidios utriculares
nas raizes.
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FOTOGRAFIAS»

1) - Mi cr ©fotografia do um conjunto do I50 Diatomacoas, (Clicho

Zimmormanu) portoncentes a 3 catogorias, conformo a sua si

motria radial ou bilateral, isto é do forma esférica, alon

gada ou poligonal, geralmonto quadradas ou trigonas. As I4.

microfotografias que seguem, são também dos clichês de Pe*

Zimmermann*

- Navicula Bahiensis» n. sp« de simetria bilateral*

li+

15

16

17

18

Navicula Torpedo, outra especie nova descrita pelo Fe» Zim

marmann, assim chamada pela sua forma*

- Bupodiscus sp», do forma esférica*

• Metade de outra especie esférica formosissima, Stictodis-

CU8 californicus, nova variedade Brasiliensis (Zlm*)

- Mangue vermelho, rhizophora mangle, que oferece uma barrei

ra ao rio Itapicurú (Maranhão)

7) - Aningal, nas margens do Rio Pcuraguassu, engenho Vitoria*

8) - TJns pés isolados de aninga, Montricharda Funífera*

9) - Outra vegetação hidréfila dos aningaes, lírio do brejo,açu
cena dágua, etc*

10) - Nos arredores da Bahia, golfinhos (nymphea alba) cobrindo a

superficie de trni rio cujas aguas tem uma correnteza muito

fraca*

11) > Chapéu de cotiro, eohinodorus sp*, da familia das Alismaceas.

12) - Açucena dágua, Crinum erubescens, (amarilidaceas).

13) - Esteira feita com juncos.

FOTOGRAFIAS DE GINOSPBRMAS B D3' MONOCOTILBDONEAS

. Araucaria, pinheiro do Parana, bem desenvolvida na Fazenda

Timbé, (Amargosa)*

. Pandamis utilis, com suas esooras características*

" Fandanus utilis.

Bambus, importantes na fixação dos terrenos em declive*

■  onoostado á mata, o beneficiando-se de sua Humidade,
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19) - Toll''"'^sia usnecidos (Brcmeliacea), barba de velho, sanmaia-.
baia, pendente das arvores e até de fios telegraficosj se
alimenta de húmidade atmosférica, com tecidos aqüíferos es

peciais.

20) - Arvore velha sustentando varias epífitas:

1 - vima especie de gravata na parte média, (brosM
liacea)

\

2 - orqtiídeas»

3 - na extremidade, frondes esporíferas de poli-

podium vaccinlfolium* Ás folhas vegetativas

costumam estar agarradas ao substratiua e lhe

fazem dar o nome de hera (veja Esta lA)a

21) - Outras epífitas, brcmeliaceas, o também herva de passarinho,
(lorantacea).

22) - Canela de ema, (vellosia sp#) das vellosiaceas#

23) - Tamareira, de que existem dois pés no Campo Grande.

Pl|) - Grupo de Buritis, mauritia vinifera

25) - Um buriti carregado do frutos, cultivado na fazenda limbo
(Amargosa).

26) - Piassabal, plantado pelos sagüis e macacos, depois da derru
bada da mata virgem, em Cabralia.

27) - Piassaba bem desenvolvida, Attalea funifera»

28) - Palmeira de leque, borassus flabelliformis, cultivada no Cam
e

po Grande. '■

29) - Coqueiral novo, Itaparica,

30) - Coqueiral em plena produção.
31) - Coqueiral, Itaparica,

32) - Carnaubeira, isolada.

33) . Carnaubeira, com base conservando vestigios das folhas, jun

to a coqueiros.

3Í4.) - Babassú do Maranhão. O babassú da Bahia é uma especie degene
rada, cujo fruto contem apenas uma amêndoa» Attalea sp..
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FOTOGRAFIAS D3 DICüTILSDO^lBOS ACLAlilDSOS OU MOMOCLAÍ^aPSOS

55)- Gamelcira, arvoro do sombra copada o típica*

56)- Gameloira mata-pau* que se torna perigosa quando se desenvol

vo em cima do outras árvores, a principio como saprófita dos
tecidos mortos. Depois com suas raizes enlaçando a vítima, o

matando-a, emquanto lença raizes aereas que se fixam no solo*

57)- Gameloira, com raizes aéreas descendo do alto de morro, e
fixando-se ao solo*

38)- Gameloira, que se desenvolve em rochas graníticas, o as desa
grega com as suas raizes*

39) - Gameloira, no sertão seco, rachando rochas graníticas com as
suas possantes raizes*

i;0) - Fruta-pão, o pão da pobresa* Desenvolve-se muito nas praias do
Recôncavo*

ij.1) - Vista das Margens do Faraguassú, com uma imbauba no primeiro
plano*

1^) ~ Contra-herva, dorstenia brasiliensis, cuja infrutescencia,
constando de aquenios, se parece com a de um figo planificado.

Í4.3) - Tipí, raiz de gambá, importante na medicina popular (fitolao^
cea)*

),))) « Papo de Peru, muito medicinal e orneraental; aristoloohia bra

siliensis.

FOTOGRAFIAS DOS DICOIILEDOMEOS DIALIPélALOS,

ij.5) - Um pé de anona cheirimolia, fruta do conde na Bahia* â chama
da fruta da condessa no Rio*

Í16) - Marmeleiro, cultivado em Jaoobina, Bomfim eto. Pyrus cidonia.
das rosaceas*

li?) - Visgueiro, parkia platyoephala, das leguminosas, (mimosaceas),

I48) - Pau ferro, oaesalpinia ferrea, no Campo Grande (Cesalpinacea),

Í49) - Timbauba, de 1? anos de idade* Cresce muito depressa no ser»
tão quando suas raizes podem atingir alguma agua subterrânea,

na beira dos rios, mesmo seoos na superfioie* Suas folhas ali
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menteim os porcos e o gado, (minosacsas),

50) - Laranjal nas vizinhanças da Bahia,

51) - Sabooiro, Sapindus divaricatua, «xisto vm belo po no Campo
Grande, Arvore de Sombra,

52) - Barriguda, Chorisia (bombax) ventricosa,

55) - Sumauma, pachyra insignis, Campo Grande.

5Í4.) - Iviangueiral, em Itaparica

55) - iJangueira carregada de frutos, Itaparica,

§é) « MaBgugira Yslhat

57) - Favela, com suaa raizea engroesadas, ehsiaa de reeervae (|us
'  . . ^
pçrmitiein as

50) • Palma-bória do sòrtão ^cactacèa)j ag 45 f&TÇll'
ainda novo,

59) - Palma ou mandacaru sem espinhos, cultivado como ferragem na

zona da seca,

60) - Rabo de onça, harrisia ascendens,

51) _ Cereus brasiliensis, na serra calcarea de Santa Maria da Vi
tória. Zona do S.Francisco, Alguns pós chegam a altura do 8
a 10 metros,

FOTOGRAFIAS PS DICOTILliDOMSOS SIMPÉTALOS

62) - Mangabeiras, carregadas de frutos, Itaparica,

63) - Jasmin Caíena, plumiera phaedogenica, ornamental,

_ stenolobium stans, ornamental no primeiro plano, da familia

das bignoniaceas, No segundo plano ve-se um coqueiro de Ve-

nus, cordiline brasiliensie, e em terceiro plano outro pó de
j asmin Caíena,

65) - Jacarandá verdadeiro, das Bignoniaceas,


